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INTRODUÇÃO
Sociologia, cultura urbana e globalização

Carlos Fortuna

The city bristles with rnalice.
(MikeDavis, 1992)

Num famoso texto de 1915,Robert E. Park argumentava a favor da conve-
niência de se fazer da cidade o laboratório de análise, por excelência, da
natureza humana (Park, 1967).Aquilo que se dissesse da primeira dir-se-ia
também, com propriedade, da segunda. A cidade, equivalente à sociedade,
mostraria a esta última a natureza dos seus processos evolutivos, dos seus
equilíbrios e tensões.

A nobreza da intenção do jornalista e sociólogo americano parece
conservar actualidade e, por isso, ela continua a insinuar-se, nos nossos dias,
como desafio cultural. Poderem o dizer da sociedade aquilo que dizemos da
cidade? A resposta é ambígua, Dir-se-á que sim, se se entender que é da
cidade e da cultura urbana que irradiam as diferentes forças que mantêm,
reproduzem e complexificam a sociedade no eu todo. O pre suposto de ta
resposta é duplo e reside, por um lado, em julgar que nada mais há de
politicamente relevante para além da esfera da cidade e da cultura urbana e,
por outro lado, que, perante os efeitos da globalização, estas se uniformiza-
ram e, logo também, as suas influências sobre a sociedade, Ao contrário,
dir-se-á que não, se se julgar que a actual expansão da cidade e da cultura
urbana, em vez de as tornar homogéneas, as distingue e diversifica entre si,
ao ponto de, conjugadas no plural, não poderem constituir-se em eventual e
único critério de aferição da sociedade em geral. Aqui é o pressuposto da
supremacia da sociedade sobre a cidade e a cultura urbana que preside e,
com ele, a convicção de que, à globalização, a cidade e a cultura urbana
re pondem com o reforço da ua autonomia própria, refractária perante
influências sociais externas.
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Esta discrepância de pontos de vista é tanto política como disciplinar.
o campo das ciências sociais, ela pode assumir o estatuto de confrontação,

quer entre diferentes áreas disciplinares, quer no interior de cada uma delas.
o domínio do urbano, como em qualquer outro, a vitalidade que as

ciências sociais retiram do confronto de ideias é hoje, como sempre, a matriz
da sua frutificação. ão é, por isso, desejável que a multiplicidade de visões
sobre a cidade, a cultura urbana e a sociedade convirja para qualquer
alinhamento discursivo, conceptual ou analitico. A procura de consensos,
tanto políticos como científicos, é frutuosa apenas enquanto estimule o
progresso de cada uma das partes envolvidas e, assim, ajude a prefigurar
uma estratégia comum, capaz, a um tempo, de reconhecer, e de se reconhe-
cer, na validade discrepante dos contributos parcelares. Esta parece ser a
condição de um alinhamento virtuoso de diferentes campos do conhecimen-
to. Da desejável articulação das várias visões sobre a cidade, a cultura
urbana e a sociedade, um trabalho a ser feito por inúmeras mãos, resultará,
por certo, um grau mais elevado de inteligibilidade sobre cada uma delas.
Talvez só então se reduza a ambiguidade que, por ora, a proposta de Park
suscita, permitindo, sem confundir uma com a outra, dizer da sociedade o
que se diz da cidade e, inversamente, compreender a cidade a partir da
sociedade.

Partindo do campo particular da sociologia, as contribuições aqui
coligidas estão atentas ao indispensável cruzamento interdiscursivo sobre o
univer o urbano e social. Os textos resultam, na sua maioria, de um Encontro
sobre Cultura Urbana, Estilos de Vida e Práticas de Consumo, que teve lugar
em Coimbra, como realização conjunta da Faculdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra, do Centro de Estudos Sociais e do Manchester Insti-
tute for Popular Culture.' Tratou-se de um encontro com a participação de
investigadores de diversas áreas das ciências sociais, tendo-se optado por
verter para português apenas alguns dos textos apresentados, de raiz mais
marcadamente sociológica.

A avaliação do estado da inve tigação no domínio da cultura urbana e
das cidades em Portugal, reconhecendo embora o seu progresso recente.'
salda-se por um défice de publicações disponíveis sobre estas matérias, em
particular no campo da sociologia. Deste modo, decidiu- e juntar aos textos
seleccionados do referido encontro alguns dos ensaios matriciais dos estudos
urbanos. É assim que se justifica a parte I, que faculta aos estudiosos portu-
gueses textos clássico como" A metrópole e a vida do espírito", de Georg
Simmel, e "O urbanismo como modo de vida", de Louis Wirth. Embora já
disponíveis em edição brasileira, foram agora objecto de nova tradução. Ao
seu lado, pela primeira vez, surge a tradução portuguesa do famoso texto de
Walter Benjamin, Paris, capital do século XIX, que é, a todos os títulos, um
contributo inestimável para a leitura sociológica da cidade e da cultura
urbana modernas.

I TRODUÇÃO 3

É longa de quase dois séculos a tradição sociológica sobre a cidade e a
cultura urbana. Ela é, evidentemente, o outro lado do processo de urbaniza-
ção, que, com a chamada revolução industrial, começou por alterar a fisio-
nomia do mundo ocidental e continua hoje em dia a modificar as geografias,
as mentalidades e as práticas sociais em todo o mundo. Seria fastidioso
desenvolver aqui considerações pormenorizadas sobre o movimento de
urbanização que marcou a sociedade ocidental. Nesta introdução é suficiente
referir o longo e intenso movimento de concentração populacional em aglo-
merados urbanos que faz da sociedade ocidental uma sociedade fundamen-
talmente urbana. Com efeito, enquanto em 1950 cerca de um quarto da
população do globo vivia em aglomerados urbanos, em 1990 regista-se a
existência de 270 cidades com mais de 1 milhão de habitantes, o que, por si,
representa cerca de um terço de toda a população mundial (United ations,
1990). Ao mesmo tempo, prevê-se que, no ano 2010, a população urbana
possa ultrapassar os três quartos da população mundial. Embora se trate de
um fenómeno global, nos nossos dias, o padrão de urbanização é marcado
sobretudo pela cadência acentuada a que crescem e semultiplicam as cidades
nos países, sobretudo africanos e asiáticos, mais pobres ou em via de
de envolvimento (Clark, 1996, 49). A variável demográfica obriga desde
logo, portanto, a distinguir entre urbanização e geografia da urbanização.

Mas há uma segunda distinção a fazer. Esta tendência para a cre cente
urbanização não pode nem deve er confundida com a história do urbanismo
nem com a formação e propagação da cultura urbana. a verdade, à evolução
linear do crescimento das cidades corresponde a constituição hesitante, feita
de,a~anço e r cuo ,daquilo a que chamamos cultura urbana. Como campo
teonco, centrado em redor de um conjunto especifico de práticas sociais,
~entalidades e estilos de vida que se forjam, comunicam e reproduzem na
CIdade,a cultura urbana tem uma história própria, iniciada em meados do
século XIX, sob o pano de fundo da industrialização europeia.

A cidade moderna, em especial a grande metrópole, berço de novos
grupos e figurações sociais, novas formas de organização e de conflito, com
a.ssuas homogeneizante e simultaneamente segregadoras ideologias e prá-
~casde consumo e, enfim, com as suas nova topografia .tornou- e,por tudo
~so~objectoda curio idade e da reflexão académicas. o graduali mo da sua
~~titucionalização em di ciplina autónoma, esta reflexão começou por iden-
hfic~ as raizes históricas da cidade e os contrangimentos que sobre ela
recaIam, sobretudo de natureza económica. Ao me mo tempo que se iam
de bravando novos campos de reflexão, perante a hegemonia do academis-
mo dás ico, e ta filtragem propagou-se, insidio amente, a outras área di-
ciplinare . A cidade da ocíología urbana positivista foi, assim, sendo
expurga da de numero os elementos (político , literários, arquitectónicos,
geo-espaciaí , etc.) que haviam feito dela um universo tanto mais específico
quanto mais complexo. Esta coisificação da cidade traduziu-se no eu empo-
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brecimento e a transformação da cidade-sujeito em cidade-objecto da socio-
logia urbana parece dizer mais sobre os mentores de tal estratégia do que
sobre o fenómeno cultural urbano em si.

as última duas década, porém, novas visões obre a cidade têm
surgido e dado origem a uma espécie de devolução à cidade das suas
múltiplas facetas, resgatando uma soberania temporariamente ofuscada.
A sociologia que temos por urbana parece estar hoje a converter-se numa
sociologia das cidades, por efeito não apenas do reconhecimento da fragilidade
das fronteira di ciplinare que haviam eparado e oposto entre si a cidade
e o urbano ao campo e ao rural, mas também da rede coberta do hibridismo
cultural contemporâneo que a cidade exibe, e ainda em resultado da crescen-
te centralidade de escala infra-estatais de governação, fruto cruzado da
regulação pós-fordista e da globalização.

A cidade não é uma coisa. Ela reconhece-se imultaneamente como
real e repre entacional, como texto e como contexto, como ética e como
estética, como espaço e como tempo, socialmente vivido e (rerconstruí-
do. esta sua implosão, a cidade torna-se uma alegoria da ociedade e,
como que a concretizar a proposta de Robert Park (1967),o que se diz sobre
uma parece poder dizer- e cada vez mais obre a outra. Por i so, no
nosso dias, da clás ica sociologia urbana pouco nos resta, para além de
uma cultura do me mo nome, como conjunto de acções, memória ,repre-
entações e narrativas ociais que e fundem e articulam entre si sob o

pano de fundo de um espaço urbano e de um poder social determinado.
A reconceptualização da cidade como espaço fragmentado e di putado
abriu novos campos de análise e fez surgir novo objecto empíricos de
pe quisa, alinhados quer pela atenção conferida aos microrregime de
poder na cidade, quer pela influência pós-e truturali ta sobre a relaçõe
ociais e a identidad urbana, quer ainda pelo intere e pós-marxi ta

sobre a cultura visual, o consumo e o regime repre entacionaís.' e ta
reinterpretação da cidade não são apenas os e tudos sobre cidades parti-
culare que sobre saem, mas emergem também como objectos singulares
de pesquisa empírica, e em detrimento da metanarrativa urbana, os eus
(relarranjo ocioespaciais específicos, a sua economia simbólica e a natu-
reza dos eus edifícios, monumento e outros marcadores, ou as ua rua ,
parques e zonas de comércio.' Todos ele interferem com a cultura pública
citadina e o discurso da sociologia sobre a cidade torna-se, deste modo,
cre centemente, um discurso cruzado com numero os outro enunciado,
de tipo fenomenológico, semiótico e literário (Ostrowetsky, 1996;Pellegri-
no, 1994; We twood e William ,1997). unca o di cur o obre a cidade
foi tão multifacetado e plural como n te final de século. unca e tivemo
tão próximo de reconhecer qu só no cruzamento de diferente campo
discur ivos e tradiçõe intelectuais pode a cidade reencontrar-se na pleni-
tude da sua multivocalidade e polivalência.

INTRODUÇÃO 5

Reside aqui um desafio imposto à coerência intelectual. Se, como argu-
menta Bruno Latour (1994),para que e concretize, a modernidade deve ser
capaz de reflectir sobre a natureza lubrida das suas próprias construções,
também a moderna sociologia, para oferecer inteligibilidade à cidade, não
pode estar sujeita a interpretações exclusivistas e monolíticas. Procurou-se
respeitar este princípio na pre ente selecção de textos sobre a cidade. Poder-
-se-ia argumentar que uma das suas limitações re idiria no facto de se tratar
de um conjunto de textos oriundo de um único campo de reflexão - a
sociologia. Ma esta limitação poderá converter- e em virtude. A sua ocio-
logia é uma sociologia de tempos diferentes (o que é mais notório entre os
textos da parte I e os re tantes), centrada em espaços urbanos muito díspares
(como denota toda a parte 1II), com ponto de partida igualmente muito
variado (como resulta, por exemplo, das partes II e Ill). Ademais, não existe
neste conjunto de texto uniformidade teórica, analítica ou temática. Oriun-
dos embora do mesmo campo disciplinar, no seu conjunto, os ensaios conti-
do neste livro ão, cada um à sua maneira, tentativas de ler sociologicamente
aís) cidade(s) do no o dia. O diálogo com outras narrativas sobre as
cidade é um diálogo interno a todos e cada um dos texto apresentados.
É de ta diver idade da parte que, pode dizer- e, e alimenta a unidade do
livro no eu conjunto. Afinal, como a própria cidade moderna, cuja unidade
resulta, também ela, da sua múltipla diversidade.

a parte I desta colectânea incluem- e algun dos texto que marcaram
mai profundamente o trajecto inicial da ciologia urbana. Ao ponto de
contacto existentes entre o ensaio de G org Simmel e de Louis Wirth
contrapõe- e o texto de Walter Benjamin, um documento preci o, de mea-
dos deste éculo xx, sobre o modo como a cidade da modemidade e faz de
memórias do passado e de crenças optimistas no futuro.

Aparte TI inclui trê textos sobre alguns do vectore do reconhecimento
da cidade e da cultura urbana. Em tempos de gl balização, o texto de Mike
Featherstone entrelaça o local com o global e interroga-s obre o entido da
nos a cultura (pó )-moderna. Laura Bovonepergunta quem ão, como actuam
e que visõe fornecem novo agentes da intermediação cultural, responsá-
vei pela atribuição de entido à cultura urbana. Alan Warde, por eu turno,
ilu tra, recorr ndo ao campo da ga tronomia, a pertinência das acçõe de
intermediação cultural na combinação de univer os imaginários com prática
ociai e modos de apresentação estilizada do corpo.

A parte III de ta selecção de textos recolhe ei estudo d ca o sobre
diferentes cidade . O que o une entre si é a ampla concepção de cultura
urbana que deles se recolhe. Sem que ejam objecto de análi e pormenoriza-
da, todo os ca o têm por referência a alteração do modos de estar e de
imaginar a cidade em tempos de globalização da cultura, da economia e do
modo de governação. Mas a globalização tem a sua raiz históricas,
territoriais e institucionai . Sem que nos dediquemo a e ta que tão em
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pormenor, todavia, o leitores não estranharão que tentemos, de seguida,
uma breve incursão sobre a história recente do pensamento ocidental sobre
a cidade moderna, a que se seguirão algumas referências aos textos aqui
incluídos, com destaque maior para os textos clássicos da parte 1.

Cidades e cultura urbana

Uma das mais divulgadas teses sobre a natureza da cidade medieval euro-
peia é a de Henri Pirenne (1973). Na sua obra sobre as cidades medievais, o
historiador belga faz depender a dinâmica urbana das relações mercantis,
fazendo ancorar aí o poder da cidade e a sua independência política.
O comércio, sobretudo o comércio mediterrânico de longa distância, que
tivera efeitos desastrosos para as cidades europeias e o próprio Império
Romano, revela-se decisivo, igualmente, para a redinamização urbana pos-
terior ao século Xl. À medida que enriquecem e se autonomizam perante a
aristocracia e o clero, mercadores e comerciantes, residentes sub urbe, ou seja,
literalmente, nas vertentes "abaixo da cidade", situada, estratégica e simbo-
licamente, no alto do monte (LeGate e Stout, 1996,37), transmitem à esfera
urbana um sentido público de uma comunidade construída em redor do
comércio e troca de mercadorias. O mercado converte-se no elemento cen-
tral da vida urbana e as cidades medievais passam a constituir verdadeiros
oásis de promessa de liberdade num mundo de obrigações feudais. Stad-
t1uft macht frei!, o velho aforismo da pré-moderna Alemanha além-Elba,
encontra aqui a sua raiz.

O dinamismo daquela elas e média, de feição mercantil e comercial, foi
responsável não apenas pelas alterações das relações sociais, políticas e
económica da cidade, ma igualmente, como testemunham os trabalhos de
Braudel ou Wallerstein, induziu a expansão do capitalismo e, com ele, a
preponderância cre cente das relações cidade-cidade, em consequência do
comércio de longa distância, sobre as relações cidade-campo. O cenário
urbano vai alterar- e profundamente e a busca dos seus fundamentos conti-
nuou a er objecto de variada investidas na hi tória da vida urbana. Entre
estas destaca-se a obra de Max Weber, que, ao contrário de Pirenne, não limita
a análise da cidade medieval ao impacte oscilante da ua componente eco-
nómica e mercantil. Da pesquisa histórica de Weber sobre a cidade, conden-
sada num conjunto de nota recolhidas entre os anos de 1911 e 1913 e feitas
editar, postumamente, em 1921, por Marianne Weber, ressalta uma concep-
ção plural de cidade. Com efei to, Max Weber não e restringe apenas à cidade
ocidental (européia), fazendo também incursõe nas cidades orientais, mas,
mais do que isso, entende a cidade como uma espécie de urbanismo pleno,
não tanto no sentido da intensificação e multiplicação das relações sociai ,
como entenderia Simmel, por exemplo, mas no sentido da cre cente autono-
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mia da esfera urbana, não restringida à actividade económica que nela se
desenrola (Weber, 1982). Pesem embora, por um lado, o reconhecimento da
centralidade do mercado e da produção e, por outro, a justeza histórico-em-
pírica da sua interpretação (Hannerz, 1980, 86), este urbanismo pleno de
Weber reconhece na cidade medieval uma entidade multifacetada, dotada de
instituições políticas e as ociativas, jurídicas e burocrático-administrativas,
relativamente autónomas.

Vários autores têm feito notar, ou mesmo lamentado, o facto de Weber se
ter restringido à análise da cidade medieval e barroca. O mesmo poderia, aliás,
dizer-se de Werner Sombart, seu contemporâneo, que, no seu Amor, Luxo e
Capitalismo, quando se debruça sobre a cidade, se detém no século XVllI (Sombart,
1983,capo2). Há dois aspectos histórico-sociológicos do trabalho de Weber que
importa fazer ressaltar como legado intelectual da sua reflexão: em primeiro
lugar, o facto de ter produzido uma influente leitura global da constituição da
cidade ocidental; em segundo lugar, o de ter ensaiado uma explicação para o
surgimento de três tipos-ideais de sociabilidade urbana, protagonizados pelo
cidadão, pelo estranho e pelo empresário capitalista (Jonas, 1995a, 28). Isto não
quer dizer que Weber, e para es e efeito também Sombart, desprezassem a
cidade da era pós-renascentista e industrial. Com efeito, embora não lhe dedi-
quem uma análise sistemática e aprofundada, pode dizer-se que a cidade
moderna está subjacente enquanto terreno singular de acção social, fórmula
política e figuração cultural específica, tanto em Economia e Sociedade (Weber,
1978)como em O Capitalismo Moderno (Sombart, 1978).

À medida que o capitalismo se industrializa, a cidade sofre transformações
de monta. A cidade medieval, que crescera e florescera, como vimos, em resul-
tado da ua capacidade para incorporar e fazer sua a iniciativa política, econó-
mica e cultural das classes mercantis, isto é, a cidade que crescera e flore cera
num movimento das margens para o centro, torna-se, com o capitalismo indus-
trial, uma cidade de conflito aberto e de fragmentação social sem precedentes.

Friedrich Engels ofereceu, em 1845, o mais acutilante relato das condi-
ções de vida típicas da cidade industrial de meados do século XIX. Para Engels
a cidade indu trial é um produto directo do capitalismo industrial e, como
tal, é o cenário aberto da luta de ela e. A ua dramática leitura política da
cidade é pautada, por um lado, pelo testemunho directo do horror vivido
pelo proletariado urbano-industrial de Manchester e, por outo lado, pela
denúncia das estratégias de segregação de classe impostas pela burguesia.
Quan to a este último aspecto, para Engels, a imagem que a burguesia procura
instaurar na cidade indu trial inglesa por excelência é a de uma cidade onde
o conflito está au ente:

devido à curiosa configuração da cidade, afirma Engel I é pos ível viver em
Manche ter ao longo de ano, ir e vir para o emprego, sem nunca avistar um
bairro operário [Engels,1958,54].
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Esta deliberada invisibilização das elas es operárias - "[... ] a pobreza en-
contra-se escondida [... ] fora do alcance da vista das elasses mais favorecidas
da sociedade" (id., ibid., 33)-, para além de ser sintoma da violenta fragmen-
tação urbana e social, traduziria ao mesmo tempo o derradeiro objectivo
burguês de conferir à cidade uma imagem de harmonia, capaz de "evitar
ofender a frágil su ceptibilidade do olhar e dos sentidos das classes médias"
(id., ibid., 56). A "resposta" histórica da ela ses médias é conhecida. A sua
fuga para o subúrbios fez da suburbanização o principal agente do futuro
crescimento das cidades, mas alterou também a sua ordem social interna. Ao
contrário da cidade medieval, pode dizer-se, a cidade do capitalismo indu -
trial cresce a partir do centro saturado para as margens em expansão.

Tal desenrolar in pirou uma vastíssima e aguerrida reflexão antiurba-
na, alimentada não apena pelos malefícios da industrialização e da mone-
tarização das relações ociais, como no ca o de Engels, ma principalmente
pela ideologia burguesa, que acusa a cidade de promover a degradação CÍvica
e moral do cidadãos, precarizar a ua condição fi ica e intelectual e in tigar
a de ordem, o VÍCioe a doença (por exemplo, Stallybra se White, 1986;Short,
1991).Em contraste com e te pe simismo urbano, nas ociedades em que se
tornara impos ível oferecer o campo e a vida rural como alternativa, mercê
da ma iva fuga para a cidade, o subúrbio das grandes cidades eram
frequentemente referido como a olução mais segura, onde a família, a
estabilidade e a comunidade de valores podiam desenvolver-se a coberto do
ri cos da grande cidade (Chaney, 1994;Stilgoe, 1988).Em pleno século XIX,
como de re to ao longo de todo o éculo xx, tanto a crítica antiurbana como
a defesa do ubúrbio recolheram aplausos e contestações tanto no domínio
político e da ideologias como no domínio da inve tigação em sociologia, em
geografia ou no estudo de planeamento e urbanismo. Intere a-nos aqui
ap nas referir que, em no o entender, teorizaçõe em redor dos "lugares
c ntrais", ou do "círculo concêntricos" da expan ão urbana, projectos sobre
as "cidade -jardim", movimento de "rurbanização" e "contra-urbanização"
e alimentam, todos eles, de uma maneira ou de outra, do reconhecimento

de uma transformação radical da natureza e das funçõe da cidade que, com
diferentes matize e grau de intensidade, tem subjacente ou enuncia O eu
fim enquanto entidade centralizadora e espaço homogéneo.

A natureza do ensaio de Engels coloca-o, ao lado das interpretações
históricas de Webere Sombart obre a cidade, entre os trabalhos precursor de
uma reflexão ociológica obre o modo de organização e a estrutura ocialda
cidades. Com tes, mas também com Georg Simm I e Ferdinand Tônnies,
con olida-se uma linha de pen amento, de raiz germâníca," sobre o que pode-
mo considerar er a cultura urbana. Emerge, as im, um objecto novo em que
ressaltam práticas política e comportam nto sociais, valores culturais e uni-
versos mentai que, forjado na interacção urbana, no entanto, não confun-
dem com a cidade, a sua morfologia e a ua estruturação espacial.
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Um dos mais destacados pensadores da cultura urbana moderna é
Georg Simmel de quem reproduzimos aqui um dos seus mais célebres
ensaios. Ainterrogação de Simmel sobre a natureza da modernidade conduz-
-se por linhas metodológicas que pouco ou nada têm a ver com a matriz
utilizada por Weber ou Sombart. Desde logo, Simmel não procede a uma
análise histórico-comparativa e a sua preocupação com o que é "novo" e
"moderno" na sociedade da viragem do século XIX desenrola-se em exclusivo
pelo recur o às representações mentais, aos modo de percepção/apropria-
ção e à experiência vivida dos sujeitos. A interferência do capitalismo e da
monetarização da economia sobre a relações sociais é analisada de modo
acutilante no laboratório que constitui o quotidiano da metrópole, a qual, no
seu dizer, "foi sempre a sede da economia monetária"."

Pe e embora e ta herança, o que mais atrai Simmel ão os efeitos
indeléveis decorrentes da violenta ruptura espácio-temporal que se opera na
metrópole, a correspondente alteração da relações de causalidade social e a
respo ta sociopsicológica e emocional dos sujeitos. Daí a secundarização da
análise histórica.

Adepto do microuniverso e do sensível, Simmel utiliza a metodolo-
gia do contra te para fazer sobressair a natureza e a originalidade da
metrópole. O referente que Simmel destaca como contraponto da metrópole
moderna, porém, ao contrário do que frequentemente se assume, não é o
campo nem a comunidade rural - como em Ferdinand Tônnies ou Louis
Wirth -, mas ante a pequena cidade ou a pequena localidade (Savage e
Warde, 1993, 112).

Ao insistir nas novas formas de ociabilidade metropolitana (indivi-
dualismo, atitude bla é, relações de e tranhamento), Simmel põe a tónica na
intensificação e na multiplicação das relaçõe sociais, ampliando o sentido
weberiano de plenitude do urbano, já assinalado. Como afirma:

Seao incessantescontacto públicosda pessoasnas grandes cidade corre-
ponde sem as mesma reacçõe interiore do contactosque têm lugar na
pequenalocalidade[...] e taríamo completamenteatomizado int riormentee
cairíamo numa condiçãomentaldeplorável.

Aalternativa simmeliana a este estado de coisa não se encontra no esforço de
racionalização das relações sociais,como seria a proposta de Weber,mas antes
no refúgio dos ujeito na individualização, na criação de distâncias sociaise no
anonimato. A agorafobia e a hipersensibilidade são vistas, d te modo, com
mecanismos d autodefesa da per onalidade metropolitana que alteram radi-
calmente as relações sociais de interacção (Frisby,1985,75). Com o intuito de
detectar"o ajustamentos da personalidad ao factores que lhe sã externos",
em A metrópole e a vida do espírito, SimmeIdemarca-se claramente do entimen-
talismo e da repugnância com que muitos contemporâneo seus (por exemplo,
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[ohn Ruskin OU Friedrich Nietzsche) abordam a crescente superficialização das
relações sociais nos grandes espaços urbanos.

Neste sentido, o carácter formal e objectivista da sociologia de Simmel
afasta-o igualmente da problemática da anomia social, desenvolvida princi-
palmente por Émile Durkheim e pelos durkheimianos, quer a entendamos
num sentido objectivo (de desorganização institucional), quer num sentido
subjectivo (de desorientação pessoal). A metrópole, ao constituir-se num
quadro novo da vida social, impõe aos sujeitos a necessidade de se relacio-
narem entre si e com o mundo exterior através de um extremo objectivismo.
No extenso e denso espaço urbano que é a metrópole, a "preponderância do
espírito objectivo sobre o espírito subjectivo" é o resultado directo da mone-
tarização da economia e, esclarece Simmel, "na justa medida em que o
dinheiro [... ] sujeita todas as diferenças qualitativas ao critério do 'quanto
custa'", são os próprios sujeitos que, na metrópole, se vêem convertidos em
objectos.

Resultam daqui quatro traços principais da cultura metropolitana,
todos eles confluindo para consumar o individualismo e, usando de emprés-
timo a expressão de Richard Sennett (1978), a "queda do homem público":
(1) o inteiectualismo, pelo qual, e ao contrário do que sucede nas pequenas
localidades, o sujeito metropolitano se vê forçado a conter as suas emoções
e a proceder de modo racional; (2) a reseroa mental, ou a criação de distâncias
nos contactos quotidianos, como mecanismo de autoprotecção da individua-
lidade; (3) o espirito calculista e pragmático, como garantia de sobrevivência
numa cultura quantitativista; (4) a atitude blasé, um traço psíquico que remete
para a banalização das diferenças e a (auto)desvalorização pessoal (Savage e
Warde, 1993,111).

O modo como o sujeito da metrópole recorre à subjectividade para
objectivar as suas relações com outros e deles se "dissociar" constitui, para
Simmel, "uma das formas elementares de socialização" em contexto urbano,
capaz de assegurar ao indivíduo um "grau de liberdade pessoal sem paralelo
em quaisquer outras circunstâncias". Parece ressoar aqui o eco do velho
aforismo medieval alemão. Os "ares" da metrópole de Simmel, dir-se-á, são
libertadores, também eles. Mas a correlação simmeliana entre vida urbana e
emancipação social distancia-se desta concepção, semelhante aliás ao con-
vencimento de Marx e Engels de que a cidade retira os homens à idiotia da
vida rural, e refere-se antes a uma noção de liberdade psicológica e emocio-
nal, do domínio "espiritual" e do sensível. Este refúgio na dimensão sensível
e estética do quotidiano, aliado à preferência de Simmel pela análise dos
fragmentos fugazes da vida, ou o que chamava os snapshots sub species
aeternitatis (Frisby, 1985; Pais, 1993), confere à sua obra uma actualidade
sociológica singular. Assim se justifica que, ainda que tenha escrito sobre a
cultura e a metrópole de finais do século XIX, Simmel tenha sido recentemente
"pós-modernizado", devido à sua démarche metodológica e às suas preferên-
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cias temáticas (Weinstein e Weinstein, 1993). A sua sociologia, que para
muitos não passa de bricolagem intelectual de um diletante animador de
salão (Collins, 1985), é, talvez por isso mesmo, um contributo inestimável
para a compreensão do que alguns consideram ser a caoticidade cultural dos
nossos dias (Tofler, s. d.).

A herança sociológica de Simmel, em particular do seu ensaio sobre a
metrópole, encontrou, por exemplo, em Robert Park (seu estudante em
Berlim), Louis Wirth e na Escola de Chicago, como um todo, o terreno mais
propício para a sua frutificação. Na parte I da presente colectânea incluimos
O urbanismo como modo de vida, da au toria de Louis Wirth, que é um dos textos
mais ilustrativos da aproximação da Escola de Chicago à metodologia adop-
tada, à natureza das interrogações e às temáticas simmelianas.

O texto de Wirth é normalmente tido como um desenvolvimento de
A metrópole de Simmel, com o qual estabelece uma relação tensa de aceitação
e de distância simultâneas. O autor adopta uma posição pragmática de
procura de uma "definição sociologicamente relevante da cidade", capaz de
separar com clareza os conceitos de urbanismo e de capitali mo industrial.
Esta alusão é especificamente dirigida ao texto de Simmel, que Wirth consi-
dera ser deficiente no reconhecimento da autonomia das relaçõe de interac-
ção urbana, por um lado, e da monetarização da economia, por outro. Deste
modo, em Wirth, a interferência da economia sobre a vida urbana é posta de
lado, enquanto e deixa conduzir pela linha metodológica e analítica do
contraste, fiel à adoptada por Simrnel.

Metodologicamente, como Simmel, Wirth recorre ao confronto de situa-
ções para fazer realçar o seu objecto de análise. No entanto, o confronto que
põe em evidência é muito meno próximo da oposição de Simmel entre
metrópole e pequena cidade e muito mais subsidiário da dicotomia clássica
usada por Tõnnies (1972) entre Gemeinschaft e Gesellschaft ou das famosas
oposições de Park (1952) sobre a família e mercado ou o sagrado e o ecular.
O confronto que Wirth provoca entre a cidade e o campo, ou a vida urbana e
a comunidade rural, é uma das mais importantes falácias do seu texto por se
referir a entidade ontologicamente diversas: a cidade é um universo cultural
aberto enquanto a folk society é um univer o fechado (Hannerz, 1980, 66). Sem
dúvida que, embora com menor intensidade do que nos no sos dias, a
comunicação entre ambos os universos é acentuada e o continuum rural-ur-
bano encontra-se presente em Wirth sob a forma de "mosaico de mundos
sociais". Contudo, este "mo aico" parece funcionar de modo unidireccional e
a análise de Wirth tem muito mais a ver com a difusão da cultura urbana obre
o hinterland da cidade do que, ao invés, com a capacidade da comunidade rural
para projectar a sua cultura própria sobre o contexto urbano (id., ibid.).

A principal razão para que Wirth seja incapaz de assegurar de que modo
pode a comunidade rural, mesmo exposta às influências da cidade, conservar
e ampliar traços de urbanidade reside precisamente no modo como a cidade
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é definida. Esta é vista como o efeito sociológico combinado da dimensão
(demográfica), da densidade (das relações e contactos) e da heierogeneidade (de
tipos ociais) em presença no espaço urbano. Para Wirth, a dimensão da
cidade, na esteira de Simmel, potencia tanto a autonomia dos indivíduos,
como o seu anonimato e a perda do sentido de participação, podendo
conduzir à anemia e ao vazio social. A densidade, por eu turno, na linha da
tradição darwinista social, é tida como potenciadora do espírito de competi-
ção, mas também da tolerância perante os outro .Por fim, a heterogeneidade,
ao mesmo tempo que instiga a necessidade de definição e delegação de
intere ses e o co mopoliti mo, é responsável pela insegurança dos indiví-
duos e confere à vida urbana um forte entido de imprevisibilidade.

São numerosa as crítica dirigidas a esta matriz teórica e à validade
das re pectivas antinomias (por exemplo, Hannerz, 1980; Saunders, 1993;
Savage e Warde, 1993, entre outros). Em íntese, pode dizer- e que o que mais
é criticado em Wirth é o facto de a suas três variáveis explicativas e
articularem entre si e, ip ofacto, definirem sociologicamente a cidade de modo
diferente consoante o tempo e o e paço que se con iderem. A verdade desta
observação, porém, deve er relativizada, porquanto o ensaio de Wirth visa
estabelecer as coordenadas principais do "modo de vida" urbano, entendido
como tipo ideal, colocando- e, portanto, num plano universalizante de
interrogação que não corresponde ao plano empírico e casuístico donde é
oriunda a maioria das críticas que lhe têm ido dirigida .

Contemporâneo de Wuth, Walter Benjamin encontra- e noutra latidu-
de. A ua vi ão sobre a metrópole distancia-se claramente do vié empiricista
do ociólogo americano, como evidenciam as ua Pas agen- Werk, donde é
retirado o texto que aqui incluímo . As Passagen- Werk nunca ch garam a
constituir um livro mas tão-somente uma colecção de anotações fragmentá-
ria que Benjamin terá coligido a partir do ano de 1927 e incompletas à data
do eu suicídio, em Setembro de 1940, durante a mal ucedida fuga de França
a caminho do E tados Unido da América (Buck-Morss, 1993). O título
Pa agen- Werk foi-lhe dado pelo re pon ávei pela edição alemã do eis
volume que compre ndem as mai de 900 páginas de notas a que o autor
havia chamado Pa sagenarbeit, ou simple m nte Pa agen. Paris, capital do
Século XIX começou a ganhar forma em 1934 e, obretudo, no ano eguinte
quando Benjamin preparou, em alemão, o eu exposé obre Pari (a que e
seguiria um segundo, de 1939, escrito em francês).

Organizada em eis "secçõ 11 (com uma introdução e uma conclu ão
na versão de 1939), e ta espécie de catálogo temático da grande cidade
articula, em cada uma delas, uma figura hi tórica e um determinado aconte-
cimento ou situação ("Fourier e as galeria li, "Daguerre ou panorama ",
"Grandville ou a exposiçõe univer ais", "Luí Filipe ou o interiore",
"Baudelaire ou as rua de Paris" e, por fim, "Hau mann ou a barricada ").

a primeiras trê "secçõ S" Benjamin põe a claro alguns exemplos da
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pujança técnico-produtiva da época moderna, por exemplo a utilização do
ferro n,a.construção, e relaciona-os com o ideais ociais, utópicos un ,
pragm~hc~ outro, de personalidade como Fourier, Grandville ou Daguer-
re. A tecruca. e a ~rte (o ferro, a fotografia, o panorama e o cinema, por
exemplo) e a l~agma~ão ~ocial~ teórica par~cem convergir na "expressão de
um novo entido?e ,:da ca~oonado pela mterpenetração do pas ado com
o futuro. Em Benjamin, e ta mterpenetração traduz a relação ten a, e não
dramática, da exi tência humana. O pa sado, o fragmento da memória e a
autobiografia, que, aliás, con tituem outros tanto elementos do método de
Benj~, confrontam-~e de modo intempestivo com o futuro ambíguo da
moderrudade. Para Benjamin, o passado, i to é, a con i tência e o sentido de
uma época ou de um acontecimento, só pode ser revelado através do eu
fluir. Se o e tilo arquitectónico das galerias de Paris se fica a dever às
capacidades técnico-industriais do capitalismo do éculo XIX, nomeadamente
a? uso do fer~ona construção, a ua vitalidade projecta-se na utilização do
vidro na arquitectura dos início do éculo eguinte. De igual modo, são o
panorama que "emancipam" a pintura. Em Benjamin, é o futuro que torna
o pa ado compreensível, e aquilo a que Frisby (1985) chama a "pré-história
da modernidade" é o modo como Benjamin converte, como se de um jogo de
e pelhos e trata e, as forma urbana edificadas do pas ado em tradutora
da no .a conte~por~neidade, e inver amente. Isto equivale a argumentar
ob~ea mdetermmaçao do pre ente da modernidade e da ua qualidade para

aferir,como u tenta Boaventura S. Santo (1996), das nos a "ilu õe retro _
pectiva e... pro pectiva ", Por i so, tanto a modernidade, como a cidade,
que ~ repre enta imbolicamente, na incertezas e desafio que revelam,
~onshtuem-se em campos ociai e político de negociação de de fecho
incerto. O pre ente da modernidade de Benjamin é, a im, exaltante e o eu
futuro tanto pode er erigido obre a revelação da revolta inconformi ta do
passado como obre a eufórica confiança no progre o futuro.

As trê. ú!~a 11 ecçõe " do texto de Benjamin remetem para o i ola-
~ento do indivíduo em e paço privado de i1u ão deliberada, para as
Imagen alegórica desper onalizante da ruas de Pari e para o violento
red~senhar das forma topográfica, da imagens e da paisagens da cidade.
~ imagen espaciais da cidade ganham em Benjamin uma centralidade
:npa~ para a compreen ã.oda ociedade moderna. Antagónicas como são,
.ta lI~age~ tornam a CIdade um e pectãculo/ e Benjamin antevê no am-

biente citadino? desejo colectivo de se 11 uprimir e transfigurar a imperfeição
do produto ocial, bem como as deficiências do i tema social de produção"
no q~e alguns comentadore entendem ser uma da ua mai claras aproxi~
lhaçoe a Marx. a expre ão de Su an Buck-Mor ,uma de tacada e tudio-
~a da obra de Benjamin, Pari - a cidade do espelhos e das luze _
deslumbra e decepciona a multidões" (Buck-Mor r 1993, 81). Tal é um

efeito da upremacia aJcançada pelo valor repre entacional da mercadoria
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e objectos sobre o seu valor de uso (e de troca) na vida moderna. As galerias
de Paris, as exposições, os panoramas, a política fantasmagórica, o deambu-
lar pelas ruas e o novo urbanismo são, todos eles, representações culturais,
expressões fragmentares benjaminianas da nova "dialéctica do olhar" urba-
no. Esse olhar é um meio e um método de aceder e reconhecer a cidade-labi-
rinto que é a expressão cultural da cidade moderna.

Se em Simmel, como vimos, a atitude biasé é o reflexo objectivado da
monetarização da economia, em Benjamin será o flâneur que melhor corres-
ponde à expre são sociológica da moderna cultura urbana. Mas a passivida-
de da personagem blasé não encontra eco no flâneur de Benjamin que
representa o modo como o autor de Paris, capital do século X1X pretende
evidenciar a estrutura mítica dos impulsos, a pirações e ansiedades que
perpassam o quotidiano vivido da cidade (Shields, 1996;Jenks, 1995;Tester,
1994). O flâneur de Benjamin, ele próprio uma apropriação da imagem
metafórica com que Baudelaire (1993)ilustra a personalidade descomprome-
tida e, em simultâneo, o intérprete per picaz da modernidade, é a personifi-
cação da ambiguidade típica da cidade moderna. Produto híbrido, re ultado
do cruzamento das modernas multidões urbanas com a lógica do consumo
de massas, o flâneur alimenta- e e di farça- e de umas e de outra. Da sua
anónima e diletante versatilidade, o flâneur retira uma capacidade muito
particular para "ver" a modernidade e devolver, dela e das uas múltiplas
representações e redes de significação, uma imagem fiel, porque paradoxal-
mente, translúcida, e consistente, porque volátil e transitória. Se "chaque
époque rêve la suivante", se tentarmos ser fiéis ao pensamento analítico de
Benjamin, devemos interrogar-nos, meio século passado sobre a sua escrita,
de que modo o eus bo li leva rds haus mannianos, ou as suas galeria de Pari,
ou a sua flânerie, enquanto expressões de uma cultura urbana e de consumo
se consolidam, irradiam entido, prefiguram e tomam intelígivel o nosso
trajecto colectivo presente. Dados os propósitos desta antologia, não deve-
mo senão referir que, ora implícita, ora explicitamente, ão vários o texto
aqui coligidos que procuram dialogar com Paris, capital do século XIX. ão é
de todo despicienda esta referência, porquanto, como bem assinalam Savage
e Warde (1993, 123), a obra de Walter Benjamin, abundantemente discutida
na teoria literária, tem permanecido na penumbra ou tem mesmo estado
ausente das agendas de investigação sociológica, pe e embora o seu valio o
contributo para a compreensão da cultura urbana moderna.

Cidades e globalização

o modo de perspectivar o vigor desta cultura urbana é fortemente subsidiá-
rio da vitalidade ocial da própria cidade. Como referimo anteriormente,
de de meados do século XIX que o dinamismo da cidade se tomou objecto de
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aceso debate entre os seus aguerridos detractores e os não menos entusiastas
defensores. Conhecidos os argumentos dos primeiros (degradação física,
mental e moral dos indivíduos, anarquismo político e acção colectiva das
massas, anomia, despersonalização, insegurança e pânico generalizados),
entre os regenera dores da cidade deste século é justo referir o nome de Patrick
Geddes (1854-1932),escocês de origem e entusiasta divulgador das ideias da
cidade-jardim e da necessidade de planeamento urbano. o seu conhecido
Cities in Eooluiion, Geddes (1915) introduziu a expressão cidade global para
designar o urbanismo atento ao prévio levantamento das condições e neces-
sidades locais e regionais como base da reconstrução da vida política, social
e cultural da cidade (Meller, 1990).Divulgado e expandido mais tarde por
Peter Hall (1966), o conceito de cidade global encontra-se hoje enquadrado
pelo processo de globalização dos fluxos económicos, culturais e de govemação
da era da flexibilização pós-fordista (Harvey, 1989). Neste quadro, é justo
mencionar O trabalho de Saskia Sassen (1991e 1994),que contraria a tese da
inépciada cidade, ao chamar atenção para os efeitos regeneradores recentes que
a globalização pode ter sobre alguns centros urbanos. Com efeito, a investiga-
dora da Univer idade de Columbia faz ressaltar a capacidade das "cidades
globais" (Nova Iorque, Londres, Tóquio) para traduzirem em termos locais e
tirarem partido dos processos de globalização, suplantando os seu constrangi-
mentos e tornando-se centros nevrálgicos da alta' finança, da tecnologia de
informação, do marketing e da administração multinacional e dos serviços de
ponta. Os critério de SaskiaSassensão exclusivistas e,ao destacarem os poderes
~on.ómicos, financeiros e tecnológicos como suporte das "cidades globais","
eliminam muitas outras possibilidades, nomeadamente de ordem cultural, que
podem "globalizar" a cidade e tomá-la dinâmica.

Perante o actual processo de desterritorialização dos fluxos económi-
C?-financeiros, tecnológicos e culturais-informativos, o desafio está na capa-
CIdadedas diferentes cidades para procederem à sua reterritorialização, o
que independe da dimensão das cidades, para se referir antes à intensidade,
grau e espessura com que sejam capazes de se dotarem de segmentos desses
fluxos. A redinamização globalizante da cidade apresenta-se sempre no
~uadro de uma vertente interna (natureza e diversidade de equipamentos,
fixaçãode funções socioeconómicas, promoção de uma identidade coerente)
e de uma vertente externa (lugar de suporte e captação parcelar de fluxos
globais, atracção de movimento de pessoas em circulação transnacional).
O q,ue está em causa, portanto, é a necessidade de uma concepção mais
flexlvel e ampla do processo de globalização, capaz de dar conta das inúme-
ras situações e po sibilidades de as cidades e reposicionarem no actual
Contextosociopolítico internacional.
, Uma da interpretações heuristicamente mais valiosas de globalização
e a fornecida por Boaventura de Sousa Santos que a entende como mecanis-
lho "pelo qual determinada condição ou entidade local consegue estender a
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sua influência a todo o globo e, ao fazê-lo, desenvolve a capacidade de
designar como local outra condição social ou entidade rival': (Santos,.199~).
Tanto o "global" como o "local" surgem aqui como conceitos rel~Clon.al5.
Aplicada ao contexto particular da cidade, a capacidade da sua redinanuza-
ção pela globalização depende da figuração de outras "globalidades" ou de
outras "localidades" que em conjunto se perfilam no decurso da actual
concorrência intercidades.

Adimensão relacional deste binómio global-local torna possível ajuizar
do grau e da espessura com que cada cidade pode reforçar a especificidades
locais, alargar ou reconstruir a base da sua legitimidade P?lít~c~e c~tural,
fazendo aumentar o seu próprio sentido de lugar e a sua propna Identidade,
ao mesmo tempo que se insinua no plano internacional. Mas tal sucederá
sempre de modo desigual. Aos casos de sucesso de re~ina~açã? g!ob~lde
umas cidades contrapõem-se as situações em que, nao por inexístência de
recur os globalizantes próprios, o que tende a variar com a conjuntura, mas
por ineficácia da sua gestão, algumas cidades se vêem incorporadas de modo
passivo nos meandros da globalização e são incapazes de fazer reconhecer
aqueles recursos no plano transnacional. .

Paralelamente a esta situação de globalização passiva das cidades, a
flexibilização do conceito de globalização permite juntar dua outras situa-
ções não menos importante para darmos conta do dinamismo das cidades.
A primeira destas situaçõe diz respeito à globalização ~arcelar, o~ subglo-
balização, isto é, a situação em que uma determinada entidade projecta para
além de si própria e faz reconhecer apena alguns dos seus atributos, .com-
petências e recursos, ou, mutatis muiandis, se vê passivam~nte g!ob,alizada
em apenas alguns domínio , e não noutro . A egu~da ~ltuaçao e a que
permite pensar a existência de um pr?cess? ~e globalizaçao d~cor~ente da
valorização temporária dos recursos ímagencos e repre entacionais. Uma
cidade simbolicamente global erá aquela que vê valorizada transnacional-
mente a sua imagem, por efeito, por exemplo, de acontecimento singulares,
rituais, ocasiões distintivas, ou em resultado do reconhecimento univer al
do eu património histórico e cultural ou recur os turísticos. O carácter
transitório de uma tal globalização em nada diminui a ua pertinência.
O facto de ser a dimen ão simbólica e a imagem repre entacional da cidade
que surgem (re)valorizadas nesta situação pode perrni:rr.um r~forço.inaudito
da identidade local e autorizar que a cidade temporana e sirnbolicamente
globalizada se constitua na situação típica da '~g~obalizaçãocontra-hegemó-
nica" contemplada por Boaventura S.Santos (1bld.). .

A moderna relação local-global encontra eco particular no texto de
abertura da parte IIdesta colectânea. ele Mike Feathe~tone tec~conside-
rações acerca do modo como se articulam as culturas locais e globals perante
o desafio central da pó -modernidade. que con iste em gerar comunicação
intercultural e gerir os seus divers fluxos e sentidos. O contexto urbano é
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o pano de fundo da sua reflexão e, como ponto de partida, Featherstone
colo~a-se perante o proce 50 de mundialização da comunicação (pelo qual
as Clda~e se abrem ao exterior e internacionalizam as uas imagens e
econorruasurbanas, reais ou simbólicas), que se faz acompanhar do processo,
de sentido inverso, de localização do mundo, uma espécie de desglobalização
(em que é a identidade local e o sentido de lugar que ganham proeminência
e secomplexificam), Aquilo a que chama terceiras eu! turas, um espaço cultural
de confluência tanto discur iva como de interacção, parece constituir a
plataforma de descodificação comunicativa mais apta a conferir sentido aos
modos de expressão e de representação que pontuam na sociedade contem-
porânea, em geral, e na cultura urbana, em particular. O convívio multiétnico
de culturas não deixará, no entanto, de encerrar desafio múltiplos, talvez
irresolúveis, como a ambivalência de valores e o hibridismo, mas, como
Featherstone advoga, para se traçar o quadro da comunhão local-global é
preciso fazer sedimentar novas competências por sobre os capitais culturais,
étnicos e de classe originários.

É perante este desafio que ganha relevo a contribuição de Laura Bovo-
ne. As imagens e as narrativas de que dispomos sobre a nossa cultura e as
nossas cidades são, sobretudo, oriundas da acção comunicativa de especia-
listas. São imagens e narrativas com autoria própria, forjadas numa rede de
múltiplas referências culturai e simbólicas e variado trajectos e lealdades
classistas, que os novo intermediários culturais per onificam. Para Laura
Bovone é erucial conhecer- e o quadro referencial de te intermediários da
cultura - ejam ele jornalistas, produtore de televisão, operadores de
turi mo, criadores de moda, arquitectos, galeristas, etc. -, em vista da sua
competência exclu iva para reduzirem e difundirem, ob fórmulas conden-
adas, os mais variados universos culturai . Às uas mãos a cidade vê

flutuarem inces antemente os seus sentido e ignificados e, à medida que
se acentua a cultura mediática e do con umo, mais as suas imagens e ignos
alteram a nossa estrutura de entimento e desejos. E fazem-no, podemo
acrescentar, sem qualquer rumo definido, em vista de a ua intervenção er
conduzida pela "infindável procura de nova experiências [... ] e uma pe-
~emptória resistência aos códigos instituídos" (Featherstone, 1991,44). Da
lfiagens culturais da modernidade às imagen culturais da pó -modernida-
de, para.Laura Bovone, a mediação simbólica que estes intérpretes do gosto
proporclOnam, se conserva alguma lealdade, é perante os cânones da ambi-
valência, aliá em conformidade com o seu próprio lugar de ela e, estimu-
lando o contínuo exercício de auto-reflexividade do ujeitos.

o prolongamento de ta problemática, o texto de Alan Warde ilustra o
pa~el,~a intermedi,a~ãocultural na alteração do go to alimentar e da prática
CUlinana.Asua análise centra- e na alteração vertigino a das representações
obre a formas de comer, feita a partir das colunas gastronómicas incluídas

em revi tas femininas inglesas do último quarto de éculo. Do seu texto
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decorre uma análise fina da maneira como, no contexto urbano, o corpo tem
vindo a constituir-se em elemento central da identidade e da representação
individual, sobretudo da representação do género sexual. O corpo e os
diferentes regimes alimentares são simultaneamente uma forma de auto-re-
presentação e de representação perante os outros. A questão pode assumir a
dimensão dos rituais civilizacionais da modelação e disciplina corporais,
como em orbert Elias (1989) ou Stephen Mennell (1985), ou a dimensão
gastro-política, como em Barry Smart (1994). O texto de Alan Warde coloca-se
algures entre uma e outra destas dimensões. Com efeito, é possível captar
deste texto o modo como na decisão mais trivial do quotidiano urbano sobre
cozinhar, preparar comida no microondas, comprar comida feita ou comer
no restaurante se encontra presente a mediação dos especializa dos interme-
diários culturais. De igual modo, pressente-se como as opções e as estratégias
alimentares de hoje se deixam conduzir por sugestões relativas ao tempo de
preparação dos alimentos, ao seu custo, ao gosto, ao estilo de vida próprio
ou imaginado, mas também por referências relativas ao valor calórico e
energético dos alimentos e por preocupações de natureza estética e somática.
O consumo alimentar urbano é hoje, em todas as suas dimensões, um
exercício experimental de globalização. ão apenas pela variedade crescente
de gostos e ingredientes, mas também por efeito da massifícação da viagem
e do turismo, das migrações, da valorização cultural do passado, da aventura
e do exótico e, em alguns casos, da tradição colonial. Esta globalização
servida à mesa é, evidentemente, um acto cultural recheado de ambiguida-
des. Uma das mais assinaláveis virtudes do texto de Alan Warde reside
justamente na ua chamada de atenção para os princípios reguladores e as
antinomias contidos nas mensagens gastronómicas que nos chegam de todos
os pontos da cidade.

Cidades em análise

a sequência dos texto de pendor meso-teórico da parte II desta colectânea,
incluem-se de seguida seis contribuições especificamente centradas sobre
experiências culturais urbanas de outras tanta cidades. Sem podermos
chamar-lhes estudos de caso, estes textos avaliam os impactes de experiên-
cias pontuais e tecem considerações teóricas e analíticas que ajudam a pers-
pectivar algumas das dimensões anteriormente referidas acerca da recente
investigação sociológica sobre as cidades.

A abrir a parte mencontra-se o texto da autoria conjunta de Eric Corijn
e Sabine Van Praet sobre a experiência de Aniuérpio 93. Trata-se, numa
primeira parte, da análise da constituição e do papel cultural da "capital
europeia da cultura", iniciativa lançada em 19 3, onde e avaliam as expe-
riências ocorridas no eus primeiros dez anos, seguida, numa segunda
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par~,e,d~ leitura cir~nstanciada da experiência de Antuérpia. O movimento
da caplt~l europel~ da cultura" pretende, em síntese, promover a cultura
10~al!re?lOnal da cidade anualmente designada e, deste modo, pôr em
eVlde~~laa na.tur,ez.aplural das experiências culturais da Europa. Aescassez
da analise sociológica sobre este fenômeno confere ao texto de Corijn e Van
Praet ~ esta.tuto exe~plar, sendo que o seu mérito principal reside na forma
como e descnta e avaliada a acção dos numerosos intervenientes. A interro-
gação basilar dos autores refere-se ao lugar da cultura e da arte no desenvol-
vi~ento e (re~valorização das cidades. Trata-se de uma questão central,
objecto de variadas contribuições e polémicas. Socorrendo-me de uma das
mais conhecidas intervenien~es na questão, Sharon Zukin, direi que a relação
da cultura e da arte com a CIdade tende hoje a ser vista como contendo um
potencial ímI?arde regeneração urbana, quer interna, quer externa, decorren-
tedo fortaleomento do que a autora designa por economia simbólica (Zukin,
1991, 1992 e 1995). Para além de outros aspectos, esta economia simbólica
a~re a possibilidade de a arte se constituir em ingrediente de identidade da
CIdade,~,aspecto qu.esubjaz, sem dúvida, à iniciativa da "capital europeia
da cultura e que, aSSIm,percorre todo o texto de Corijn e Van Praet. Mas
n:ste domíni?, a experiência d~ .Antuérpia :3 deixa-nos algumas interroga~
çoes.!e~do SIdo altamente po ítiva nos objectivos de curto prazo, contudo,
Antuérpia 93 par:ce ter precludido nos desenvolvimentos de prazo mais
alargado da relaçao arte-cultura-identidade-cidade. Fica em aberto a questão
de como projectar de modo coerente e duradouro a oportunidade oferecida
por um acontecimento cultural desta envergadura que, temporariamente
tro~xe Antuérpia - um caso entre outros -, à condição emblemática de
c~pltal.cultural da Europa. Tendo sido um exemplo de cidade temporária e
SImbolicamenteglobal, a experiência de Antuérpia é um estímulo à avaliação
~as c~ndições pelas quais tal estatuto pode esmorecer de imediato e o
investimento que e pretendeu globalizante pode não ir além de um sinal
leve de ~m~ oportunidade esgotada. De te fabula narratur: o que pode o caso
de ,,:ntuerpza 93 revelar a tanta outras cidades candidatas à credenciação de
capital cultural da Europa?

Muitas das preocupações presente no ensaio de Corijn e Van Praet
r~ urgem no texto de Hans Mommaas sobre a fragmentação urbana de
Tilburg,~inda que sob u~a outra matriz empírica e um outro quadro teórico
~ereflexao. Mom~aas discute a partir de Newplace - um bairro do pós-guer-
aa, o~upado a part~?e ~eados dos anos 60, situado nas franja de Tilburg-
s VIrtudes e as VICISSitudede um mobilizador projecto moderni t

alt fi d id s a queerou as geogra as a Cl ade e os mapas ociocognitivo dos seu h bit -
tes.Anarratí f ida é l' sal an~s. n~rrativa o erec: a.e e oq~e~te na interpretação deste contrato moder-
rusta: fim das turbulências ociais e económica , promessa de b - t

di ibui - rbli d' em es ar,re Istn, ~çao p~ ~ e recur o~,.Igualdade de oportunidade, centralidade
da família e da Igreja, responsabilidade cívica e consen o ociai alargados.
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Um novo espírito de comunidade e de lugar, uma concepção refundada de
cidadania e de participação, marcam a nova geografia de Neurplace. o decur-
so dos anos 80, este espaço passa a ser também ocupado por uma gerasão mais
nova de residentes, com diferentes rotinas, gostos e estilos de vida, A degra-
dação das relaçõe primárias (familiares, de género, etárias), com a chegada
de uma vaga de imigrantes a Newplace, junta-se também o problema novo da
gestão política da heterogeneida?e étnico-~tural. A brec~~ no con,~ato
modernista instala-se e, com a reviravolta neoliberal em matena de políticas
sociais, a crise do Estado-Providência, o estímulo ao mercado, à diferenciação
e à mobilidade, Newplace converte-se num lugar de de encanto, de instrumen-
talização dos sentimentos, de alienação e desorientação moral. De um espaço
de promessa, Newplace transfigura-se num "espaço de diferença" e o esforço
de harmonização socioespacial de Tilburg lê-se agora em termos de duas
geografias segmentadas: a da centralidade e a da marginalidade. As transfi-
gurações socioespaciais de Tilburg são carreadas por Mo~aas para uma
tentativa de dilucidação da relação do moderno com o pós-moderno. O
colapso de Newplace é o colapso do projecto moderno e a virtude do projecto
pós-moderno? Ou, sem er nem uma nem outras de tas possibilidades, =:
place é tão-só um exemplo da necessidade de revi ão das no as concepçoes
sobre a cidade da modernidade?

Implícita na interpretação de Hans Mommaa obre a ascensão e decadên-
cia de Newplace encontra-se a reorientação das políticas urbanas dos subúrbio
e bairro periférico para os centros das cidades, típica das décadas de 70 e 80,
É aqui que se funda toda uma vastíssima literatura bre o processo ~e
enobrecimento urbano do centros residenciais e de negócio. O texto de [ustin
O'Connor e Derek Wynne é um bom exemplo desta reorientação. O seu terreno
de análise é a cidade de Manchester e, por isso mesmo, é difícil não estabelecer
ligação, por mais ténue que eja, com a descriçõe de Engels sobre a cidade-ber-
ço da indu trialização inglesa, Com efeito, se, como di semo anteriormente, ao
tempo de Engels, Manche ter era um caso paradigmático da cidade indu trial
que cr cia a partir do centro para as margen , a contribuição de [ustin O'Connor
e Derek Wynne coloca-nos perante o movimento de entido inverso: Manchester
cresce hoje "das margen para o centro". Mas que crescimento é este? Trata- e
de um crescimento pela regeneração do centro de uma cidade que sofreu o
embate violento da decadência económica e da desindu trialização, ou seja, do
esvaziamento dos ingredientes que haviam feito dela uma das mais fulgurant
cidades europeias do éculo XIX.

estas condiçõ s, a pergunta de O'Connor e Wynne é sobre como
con truir uma nova identidade para a cidade, dando por adquirido que o
seus anteriores predicados de base (cidade industrial e operária) não poderão
ser relançado . A re po ta e tará, para o autores, no empenhamento de
numerosos agentes locaí na construção de uma n va pai agem cultural com
uma espacialização e pecífica. O texto faz re ar aqui e ali a análises de
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Sharon Zukin para a regeneração cultural de ova lorque, em especial o
SoHo e Brooklyn (Zukin, 1991 e 1995), Com efeito, também em Manchester
existe uma dinâmica economia simbólica posta em marcha por artistas e
artesão que se vão fixando no centro degradado da cidade. Aqui, igualmen-
te, e tão presentes políticas de recuperação residencial (Afflecks Palace), de
instauração de zonas alternativas de produção cultural, boémia e flânerie
(Bairro Gay), de regeneração de zonas ribeirinha (junto ao canal). Mas
Manchester acrescenta a tudo isto a reapropriação do centro da cidade por
um dinâmico ambiente raue e uma vibrante cultura pop, oriundos das suas
periferias e responsáveis pela dinamização da indústria da música e da moda
e pela multiplicação de atelier de design, galeria, re taurante ,ete, em regra
iniciados em regime de auto-emprego por uma geração de jovens empresá-
rios em busca de alternativas ao a sédio desindustrializante do thatcherismo
(Purvis, 1997). De tudo isto, argumentam O'Connor e Wynne, está a refazer-
-se a imagem do centro da cidade e a nova identidade de Manchester.
Duradouramente? Se, como noutros casos, nada pode garantir que O inves-
timento cultural tenha efeito po itivos directos (e duradouros) sobre a
renovação urbana e a imagem da cidade (Friedrich e Dang chat, 1993), a
resposta dependerá do modo como, em Manche ter, se articulem no futuro
a lógica económico-política da cidade e a iniciativa do novos agentes pro-
dutore e intermediários da cultura, que nem empre são coincidentes e, ao
contrário, a mais das veze , conflituam entre si.

Entre produtores e intermediários culturai ,o "consumidores" da
cultura urbana constituem um grupo distinto, cuja fracturas internas são
postas em relevo no te to de Robert Hollands. O que está em causa é um
e~ame do papel da cidade ( ewca tle Upon Tyne) obre a e periência da
VIda moderna, nomeadamente obre as culturas juvenis. São fortes o indí-
cios e numerosas as contribuiçõe que assinalam a tendência moderna de
reconversão da identidade juvenis, para o que muito contribui a ua
con~i~ão perante o consumo urbano e a corre pondente ade ão a processos
espunos de auto-id ntificação. Isto tem conduzido a uma r novação concep-
tual, em que, por ex mplo, o conceito de estilo de vida, tem vindo, gradual-
mente, a sub tituir o conceito de identidade. Uma da virtudes do texto de
Ro?~rt Hollands reside em utilizar os e tilos de vida, não como de crição de
~r~ticas, ma antes como quadro interpretativo de novas vinculações mate-
n~l~ e simbólicas do jovens aos espaços urbanos. Esta démarche clarifica a
dlstmção entre a formas de utilização da cidade por parte de homens e
mulheres jovens, Demarcando- e da influência que algun trabalhos, como
os d.e ~aul Willis (1977), tiveram obre o encobrimento da prática juvenis
fenunma , obretudo no campo anglo- a ónico, Rob rt Holland faz alinhar
a sua contribuição por hipótese alternativa, como a exploradas, pioneira-
mente, por Angela McRobbie (1991), apo tada em denunciar o estereótipo
da ubordinação, da dependência e da dome ticidade femininas. O autor
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revela, com sobriedade, alguns usos culturais que a mulher jovem faz da
cidade ao longo de um eixo temporal, traduzido no uso nocturno da cidade,
a que a sociologia tem dedicado um limitadíssimo esforço de análise, e outro
espacial, representado pelo universo cultural do pub. A liberdade que a
cidade e a cultura urbana oferecem a todos por igual é sempre desigualmente
apropriada, de acordo com os vários alinhamentos sociais, económicos e
culturais. Aqui, em que o que sobressai são as relações sociais de sexo, o uso
diferenciado que as jovens mulheres fazem de Newcastle ilustra como as suas
identidades se transformam ao sabor das práticas sociais e da cultura urbana.

Não só os indivíduos, homens e mulheres, transformam as suas identida-
des. Também as cidades o fazem. O texto de Carlos Fortuna oferece uma
interpretação teórica sobre a conquista e transformação das imagens e identida-
des das cidades, seguida da ilustração empírica da cidade de Évora. O texto
sustenta que, sob o impacte da globalização, a concorrência intercidades impõe,
sobre estas, exigências e desafios novos, de cuja resolução depende a sua
modernização. Esta, porém, não ocorre no vazio e, como se sustenta no texto,
uma das formas mais expeditas de entender a modernização das cidades é
através da "reinvenção da tradição" e da sua reconversão em recurso competi-
tivo. A imagem da cidade está, ela própria, sujeita a este 'processo, que o autor
designa por destradicionalização. Aplicadas ao caso de Evora, as hipóteses de
Carlos Fortuna permitem-lhe argumentar no sentido da transfiguração da
imagem daquela cidade, de uma cidade de província, culturalmente fechada e
tradicionalista, numa outra, de cidade simbolicamente global, aberta e em
processo de modernização. O património histórico e monumental local, ele
próprio em processo de destradicionalização, desempenha um papel crucial
nesta reconfiguração da identidade-imagem da cidade alentejana. Reconhecida
pela UNESCO, como "património da humanidade", Évora tem encontrado no
turismo urbano e cultural um dos seus recursos mais valiosos, tanto no que diz
respeito à redinamização da cultura e da economia locais quanto no que se refere
à sua projecção internacional.

A terminar, o texto de António Arantes. Com "A guerra dos lugares", o
autor convida-nos a um percurso singular pelos lugares pelos não-lugares
antropológicos da cidade de São Paulo. Aqui vive-se e experimenta-se a
conflitualidade e a tensão de que a metrópole é feita, a tal ponto que não é
possível determinar se estamos todos juntos, ainda que em mundos diferen-
tes (como insinua Hans, o homem dos bIscates), ou se, ao contrário, estamos
todos separados, embora no mesmo mundo. É sobre a dissolução das fron-
teiras entre espaços, identidades e práticas sociais que Arantes escreve.
Simmel (1988), que viu na porta um elo tanto de separação como de união,
está presente, com Arantes e connosco, neste percurso. Mas também estão de
Certeau (1990) e a condição possibilista que a cidade revela aos transeuntes,
ou Tumer (1969) e a liminaridade e transitoriedade dos espaços da cidade.
O texto de Arantes conduz-nos, ora por territórios da cidade por onde todos
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Passam sem que ninguém ' (. , . aI permaneça espaços auto-referenciados), ora
por terrIton?~ onde se permanece sem que ninguém ou poucos por aí passem
(onde os sujeitos se tomam culturalmente invisíveis), ora face a edifícios e
mon~mentos que celebra~ diferentes formas de poder, ora ainda por lugares
de nao poder: de .desconfiança, trangressão e risco, mas também de cumpli-
Cldades e solidanedades que estimulam e não deix am i dif t, . fi eren es o nosso
corpo e o nosso es!'mto. O~ territórios de São Paulo são bem a confirmação
de .que o .espaço n~o necessita de ser dito para ter significado, como susten-
taria Algirdas Greimas (1976). Mas no dizer do texto de António Ar ttré I I an es, a
me ropo e reve a-se na pluralidade dos seus significados, polissémica, entre-
cruzada, sobrepo~ta" tra~gressora, estonteante, irrepetível e sem fronteiras.
. Como_ se ve, e .vanado o campo de hipóteses, de descrições e de
mterpretaçoes que se Juntam neste livro. Como se disse antes, sendo funda-
men~almente um~ colectânea de ensaios de sociologia, espera-se que, em
funçao dos seus_dIversos P?ntos de partida e interrogações, possa contribuir
p.ara a construçao ~e um dISCurSOtão multifacetado e plural como a própria
CIdade,o qual,. por lS.SOmesmo, se nos apresenta como o único discurso capaz
de Il;e ~onfem .~al~ sentido e maior inteligibilidade. Esse será um dos
posslvels, e desejáveis, pontos de chegada deste livro.

Notas

2

Gostaria d~ expres ar o meu agradecimento a estas instituições, mas também à
Junta ~aCl~nal d~ In~estigação Científica e Tecnológica, pelo apoio parcial
concedldo.a orgaruzaçao do encontro. De ejo, igualmente, agradecer aos auto-
res dos diferentes textos apresentados ao encontro e aqui ind íd
di ibili ui os a sua

Ispon~ I dade e a pr~n~d~o com que aceitaram sugestões e procederam a
altera~oe dos .seus ongmaJs. Por fim, a minha gratidão a Derek Wynne,
Claud~o Ferreira, Paula Abreu, Paulo Peixoto e Alexandra Dias, pelo apoio
conce~ldo, quer na organização do encontro, quer no tratamento final desta
selecçao de textos.
Estou a pens~r, entre outros, nos trabalhos de Carlos V. de Faria (1980), A.
Fonsec~ Ferreira (987), Vítor M. Ferreira (1987),Isabel Guerra (991), Teresa B.
Salg~elTo(1992),Eduardo B. Henriques (1996),N uno Serra (1996)e os contidos
em dl.ferentescolectãneas (Tavares, 1993;AAW, 1987,1988,1990a,1990b,1993).
~enn Lefebvre, com a sua concepção de espaço "socialmente construido"
slIDultane~mente homogéneo e fragmentado, é um dos autores mais destacados
neste movimento de reconceptualização do elemento urbano P td fr ' . ara es e pensa-

or ances, a.cidade de~-se-á menos pelo seu elemento físico construído e
pela sua arqwtectura,e mais pelas práticas espaciais que nela te' Id ' . m ugar, nomea-

amente as praticas de repres ntação do e paço e dos poderes Iíti ..po I lCOSe SOCiaIS

(Lefebvre, 1991). Pode dizer-se que Lefebvre contribui para fazer deslocar a

3
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4

análise da cidade dos termos que a dominaram até aos meados dos anos 80,
onde a economia política da cidade, a importância do (consumo do) es~aço, as
lutas e os movimentos urbanos ganharam relevo, como o testemunha a interes-
sante discussão em redor dos trabalhos de M. Castells (1973), D. Harvey (1973)

e P. Saunders (1980).
O próprio léxico da intervenção técnica e paisagística se alterou. O plan:a~ento
urbano de pendor descritivista cedeu perante o pla~ear:'~nto es~ateglCo de
natureza político-social, a preocupação com a expansao física de c~dade trans-
formou-se em preocupação com a requalificação e a imagem da CIdade, a su~
qualidade ambiental, condições de vida e sustentabilidade, tendo-se gen:ral.l-
zado noções como as de "cidade-empresa", "marketing urbano", "concorrenCla
intercidades" (Kanter, 1995; Portas, 1993; Domingues, 1996).
Algo paradoxalmente, porquanto, menos consolidada instituciona~ente, foi a
sociologia alemã que pioneiramente se dedicou a esta nov,a.reflexao (Sennett,
1969; [onas, 1995b). Enquanto a sociologia urbana e a análise da cultura das
cidades têm uma dimensão pouco mais do que marginal em Inglaterra nesta
parte final do século XLX, em França ambas começam a ganhar destaque com os
trabalhos de E. Durkheim, M. Mauss, M. Halbwachs e P. H. Chombart de
Lauwe. os EUA seria preciso esperar algumas décadas pelos contributos da
Escola de Chicago, nomeadamente pelos trabalhos de R. Park, E. Burgess e
L. Wirth, entre outros. .
Quando não referidas explicitamente as suas fontes, estando subente~dlda a
sua autoria, as citações dizem respeito a textos inseridos nesta antologia. .
Esta espectacularidade pode er ilustrada na fórmula con~ensada, oferecida
por Schivelbusch (1988, 148) sobre a cidade, "a montra iluminada como palco,
a rua como teatro e os transeuntes como audiência".
Em oposição ao efeito centralizador que Saskia Sassen atribui à cidade em
resultado da globalização, encontram-se numerosas interpretações a1t~rnat\Va.s
que destacam a natureza fundamentalmente descentralizadora, por IS~Odesi-
gual nos seus efeitos, da moderna tecnologia de informação. Nesta linha de
argumento, vejam-se os trabalhos recentes obr o redesenvolvimento desigual
(por exemplo, Massey e Allen, 1988).
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Capítulo 5
OS NOVOS INTERMEDIÁRIOS CULTURAIS
Considerações sobre a cultura pós-moderna

Laura Bovone

Com a expressão "novos intermediário culturais" pretendo designar uma
série de profissões novas, ou renovadas, intimamente ligadas aos proces os
comunicativos, que têm uma função crucial na sociedade actual. Pretendo
mostrar como estas profissões podem ilustrar e personificar a ambivalências
e incertezas de percur o da cultura de hoje.

Mais concretamente, refiro-me - embora apenas no plano colectivo-
a jornalistas e publicistas, produtores de televisão, operadores de turi mo,
directores de centros culturais e criadores de moda, arquitectos, galeristas, e
as im por diante. ão estão em cau a executivo ou técnicos, mas pessoas
que, embora não neces ariamente qualificada, sob o ponto de vista formal,
para essas profis õe , po suem uma cultura de tipo uperior e podem,
portanto, er considerada elos de terminante da cadeia criação-manipula-
ção-transmissão de bens com elevado conteúdo de informação, cujo valor
simbólico é preponderante.

O argumento qUE' e pretende ustentar é o da centralidade destas
profís ões. Tal centralinade, no entanto, é um termo paradoxal no contexto
de uma cultura acêntrica, como a da era pó -moderna (Bovone, 1990). Toda-
via, con titui uma indicação da ua particular propensão para assimilar,
reproduzir e pôr em evidência as lógicas contrastantes pre entes na ambiva-
lente ociedade contemporânea.

O presente trabalho relaciona-se de perto com outra investigações,
r~alizadas nos anos 80, sobre as camadas intelectuais emergentes, os seu
lStemas de valores e estilo de vida (Bovone, 1984 e, 1991). Também aqui o

objectivo é o de enquadrar os possíveis actore susceptíveis de se tornarem
agente da mudança cultural. Os estudos precedentes debruçavam-se sobre
a geração de intelectuais que se tornara adulta nos anos da contestação
estudantil e que, por isso, fora bruscamente ressocializada em função de
Valoresantagónicos, face ao que assimilara na própria família ou na e cola.
O papel de charneira cultural desta geração, as ociado à ua tentativa de
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conciliação de instâncias diversas num só projecto de vida - a vida "com-
pósita", feita de trabalho e de outras actividades de expressão artística,
política, movimentos de solidariedade, ete. -, conferiu-lhe um estatuto
emblemático do sincretismo pós-moderno.

Os novos intermediários culturais, por sua vez, podem ser considera-
dos uma categoria particular de intelectuais, uma expressão típica da cultura
pós-moderna e dos seus operadores privilegiado (Fea therstone, 1991; Bovo-
ne, 1993). Isto não significa, de modo algum, que tenhamos de abandonar a
hipótese geracional que orientou as anteriores investigações, a qual con erva
a sua validade, como critério de interpretação da mudança cultural e, em
particular, da fisionomia dos valores próprios das camadas intelectuais
(Grathoff, 1990) enquanto estratos sociais cujo processo de socialização,
como sucedeu com a geração dos anos 60 e 70, percorre e, em muitos casos,
implica uma mobilização colectiva claramente homogénea. Creio, na verda-
de, que a variável idade-geração pode contribuir também para dilucidar
estilo de vida e modos de trabalho de categorias sociais com afinidades
profissionais específicas, como aquelas de que se ocupa este estudo. Pode
mesmo admitir-se que a geração e tudada nos anos 80 se tenha expandido
de forma a absorver grupos periféricos e se tenha constituído, se não no único
modelo cultural, pelo menos no modelo dominante. Logo que se afirmou na
vida profissional, esta geração tornou-se extremamente influente, em espe-
cial nos istemas de comunicação.

Começarei por discutir alguns do atributos que qualificam a cultura
pós-moderna, nomeadamente a ambivalência e a reflexividade que parecem
caracterizar não só a cultura no eu todo, como também, e em particular, a
identidade pós-moderna. Procurar-se-à, pois, mo trar que o istemas de comu-
nicação, habitados e animado pelo novos intermediários culturais, são o
próprio lugar da reflexividade e da ambivalência. Os novo intermediári
culturais constroem o eu próprio papel sobre o combro de outros em
declínio, como os do intelectual e do artista, conjugando, de um modo muito
mai directo do que e tes, a lógica da pesquisa criativa com a lógica de mercado.

o pós-moderno: categoria descritiva e tolerante

É difícil dizer alguma coisa de novo sobre a pós-modernidade, mesmo
quando se trata de uma categoria que não tem muitos apoiant .como sucede
no panorama sociológico italiano (Crespi, 1988; Belohrad ky, 1989; Bovone,
1990; Ferrara, 1992; Donati, 1993), ou suscita uma r lação de afastamento
(Ardigy, 1988). Contudo, como OCOITeem meio ligado ao estudo das
ciências sociais de raiz anglo-saxónica, falar de pó -modernidade tornou- e
um lugar-comum a que, por vezes, se recorre de modo xces ivo (Fo ter, 1984;
Jame on, 1984; Lash, 1990; Featherstone, 1991; Bauman, 1991 e 1992; Seidman
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e Wagner, 1992), dado o facto de, salvas algumas excepções (Habermas, 1981;
Giddens, 1990), ser tratado de modo equivalente ao termo pós-industrial.
Com efeito, o conceito de pós-modernidade penetra o campo disciplinar da
sociologia através do trabalho de J. F. Lyotard (1979), que no-lo apresenta
como a face cultural do pós-industrialismo. em todas as características da
pós-modernidade têm a mesma revelância para o nosso trabalho, ainda que
reconheçamos que e revela um conceito válido para analisar a cultura
contemporânea, em especial o papel do eus difusore .

Do moderno ao pós-moderno

Para definir o moderno, ou melhor, o processo de modernização, recorrere-
mos ao contributo clássico contido em The Homeless Mind (Berger et al., 1974),
que tem o grande mérito de conjugar factores estruturais e culturais de
mudança social e, acima de tudo, de interpretar os factores culturais do ponto
de vista da subjectividade dos próprios actores. Na senda de Max Weber, The
Homeless Mind coloca os principais agentes da modernização no modo tec-
no-burocrático de produção, atribuindo-lhes, no contexto do universo sim-
bólico da modernidade, a origem não só da contínua procura de
racionalidade, mas também de uma concepção compó ita, pluralista e infi-
nitamente perfectível da realidade social, e ainda a capacidade de autodis-
tanciação face ao seu papel, o mesmo é dizer, para não e gotar a própria
identidade na realização dos seu próprio papéis ociai (Berger et al., 1974,
111-115). Tai linhas imbólica do moderno conduzem à formação de uma
identidade de enraizada, uma identidade dividida e aberta, reflexiva e em
crise permanente, que faz do planeamento da existência a razão de ser da sua
vida (id., ibid., 64-78).

Para o autore de The Home/ess Mi1ld, o elementos de desmoderniza-
ção que se avolumam na segunda metade do nosso século não parecem
marcar o declínio de uma era ou con tituir-se em verdadeira contratendên-
da ,ma antes pontos de resi tência. Trata- e, em sua opinião, de fenómenos
parciais e esporádicos de contracultura jovem e ecológica ou de escolhas
políticas terceiro-mundistas.

Em minha opinião, pelo contrário, os movimentos sociais dos anos 60
e 70 tornaram visível e conferiram maturidade à transição de uma sociedade
indu trial, para uma outra pós-industrial (Touraine, 1969; Bell, 1975), ao
contribuirem para a cr scente importância da informação, da cultura e da
Comunicação na economia e na estrutura do poder, bem como para a gradual
perda de hegemonia da racionalidade económica, como valor fulcral da vida
ocíal (Bovone, 1982). Perante tais movimentos, os bloco políticos e as

plataforma ideológica tradicionais entram em cri e, embora continue a
acreditar-se, durante alguns anos, na possibilidade de uma reconstrução do
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panorama cultural e, principalmente, na promessa moderna de progres o.
Depois, a partir dos anos 80, quando a aniquilação do socialismo real se torna
irreversível, amplia-se desmesuradamente a crença no grande princípio
original da sociedade capitalista: o pluralismo. Ao mesmo tempo, parece
desaparecer a capacidade de planear a fé na racionalidade, a vontade de
acção e o caminho da perfeição,

Creio que, neste ponto, há um ciclo que parece ter chegado ao seu termo.
Tal como sucedeu com outras metanarrativas da era pré-moderna, são agora
as narrativas da modernidade a perder credibilidade, como o mito do pro-
gresso tecnológico e económico, Porém, este ciclo termina, essencialmente,
quando se esgota não só a esperança, mas também a expectativa numa outra
metanarrativa, tendo-se chegado a uma situação em que não existe qualquer
ponto de vista que possa ser globalmente compartilhado, Inevitavelmente,
aumenta a sensação de perda de raizes, ao mesmo tempo que, mesmo em
conjunturas económicas favoráveis, diminui a crença numa infinita po ibi-
lidade de escolha (La Valle, 1991), tudo sucedendo, o que é ainda mais
importante, sem qualquer sentimento de "nostalgia" de uma "raiz" que as
últimas gerações nunca conheceram, Ou seja, entre o moderno e o pós-mo-
derno processa-se uma passagem da procura da ordem e do modo de superar
as ambivalências da modernidade para a pacífica convivência com elas
(Bauman, 1991).

Com efeito, a situação de desenraizamento, característica da identidade
moderna, permanece também como traço da identidade pós-moderna (Kellner,
1992). Deste ponto de vista, portanto, parece correcta tanto a posição de quem
recusa a existência de uma ruptura entre projectos e vê no pó -moderno uma
rejeição neoconservadora da modernidade (Habermas, 1981) como a posição
que sustenta que a no sa cultura se caracteriza, não por uma passagem à
pós-modernidade, mas por uma fase de modernidade radical (Ciddens, 1990).

Não obstante o desencantamento e a pluralização dos universos de
vida, alguns traços da modernidade - tais como a centralidade do trabalho
na vida individual e na sociedade, ou a rígida distinção exual e etária dos
papéis sociais - continuaram, até tempos recentes, a alimentar a ideia de
uma identidade com raizes profundas, pelo menos até que os seus funda-
mentos fossem postos em causa pelos movimentos sociais dos anos 60 e 70.
Foi assim até que as certezas e truturais da modernidade, o mito do progres-
so infinito, a supremacia do homem sobre a natureza, ou o potencial inesgo-
tável da ciência e da técnica, começaram a er pontos de discórdia. Se o
"de encantamento moderno" permitira ao homem apoderar-se da natureza
(Weber, 1968) e, pelo recurso à racionalidade instrumental, emancipar-se
perante os elementos mágicos e religio o , a crise da ordem racional na
pós-modernidade equivale a um processo de "reencantamento" do mund~
e de uma renovada sujeição aos seus códigos e poderes (Bauman, 1992,
Maffesoli,1993).
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O ciclo político referido parece concluído devido também à renúncia
emse assumir a pós-modernidade como categoria englobante (Bovone, 1990)
OU como qualquer coisa mais do que mera indicação de tendências. Tratar-
-se-átão-só de uma tentativa de descrição da mudança cultural, mais concre-
tamente dos seus elementos mais visíveis, aqueles que se contrapõem aos
que foram sempre considerados típicos da modernidade, e não necessaria-
mente por se substituírem a estes últimos (Mora, 1990), Além disso, é próprio
do exasperado pluralismo pós-moderno conviver sem polémica com o seu
oposto, fazer da combinação de e tilos de vida um estilo de vida próprio e
da recuperação de fragmentos do passado, não um cadinho onde se anula-
riam as diferenças, mas uma colagem.

Assim, definir a pós-modernidade como um "paradigma cultural"
(Lash, 1990) pode parecer excessivo, me mo conhecendo-se o relativismo que
subjaz a tal termo (Kuhn, 1970). Sem crer na verdadeira hegemonia das
características da pós-rnodernidade, a partir do momento em que elas con-
têm e se articulam com pedaços da cultura moderna, parece legitimo que
possamos recorrer a esse tão flexível sistema conceptual.

Ambivalência e reflexividade: as faces da identidade pós-moderna

Cadaépoca encontrou as uas próprias razões para justificar as contradições
e ambivalências da condição humana, mas até hoje a nossa cultura apenas
tentou fazê-lo atravé da sua própria superação. Primeiro, foi a razão divina,
que chegava aonde o homem não era capaz e potenciava, em si, tudo o que
depo itivo era possível avistar, de tal forma que todos os aspecto negativos
eramanulados. Na época moderna, que não admitia que a realidade evoluís-
se à margem da ua concepção de ordem, usou-se a razão humana para
Sustentar um projecto de vida e de história.

Como sugere Z. Bauman (1991), é típico do homem pó -moderno
"conviver com a ambivalência", aceitá-la como inevitável, adaptar- e a ela,
compartilhando os problema com aqueles que, ao menos provi oriamente,
parecem perspectiva-los de modo análogo e dar-lhes uma olução afectiva e
Comunitária. Típico do homem pós-moderno é, sobretudo, elaborar a ambi-
valência, desembaraçá-la, conferir-lhe lógica nos limites de uma linguagem
genericamente aceite, fazendo da própria vida uma narrativa atraente.

A reflexividade, conceito já utilizado por A. Schutz (1960) para reelabo-
rar tema husserlianos, é uma categoria-chave da etnometodologia, referente
a um proces o indi tinto de construção e reflexão sobre a realidade. A refIe-
xividade erve ao ujeitos para "produzir, realizar, reconhecer e demonstrar
a adequação racional dos efeitos práticos dos seu procedimento 11 (Garfin-
kel,1967,2). esta acepção, trata-se de uma prática d produção de entido,
tun trabalho levado a cabo por sujeitos em interacção para dar sentido àquilo
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que fizeram ou estão a fazer e, como tal, susceptível de e distinguir do fazer
apenas por via analítica. . .

À semelhança de outros aspecto da pós-modernidade, a reflexividado
tem as suas raizes na modernidade. A identidade desenraizada é reflexiva,
pois, sem se fundar em lugar algum, volta empre a aut?-interr~gar-s.e
(Berger et al., 1974). A crise de identidade é um trabalho contínuo da Identi-
dade obre si própria. Todavia, segundo A. Giddens (1990, 38), toda a vida
social moderna é reflexiva: "A reflexividade da vida social moderna consi te
no facto de a práticas sociais serem constantemente examinadas e reforma-
das à luz da informação adquirida obre e sas prática, alterando as im
con titutivamente o eu carácter."

A escrita expande o potencial de reflexi vidade e a crença moderna na razão
legitima-o e reforça-o ainda mais. A reflexividade é, portanto, própria a toda~ ~
ciências, e constitui um modo de e tar do intelectual moderno. Mas a reflexivi-
dade e a sua fonte de alimentação - a informação - contribuem por si para a
própria in tabilidade do conhecimento e da consciência (Pr~1ds~aller, 1990).
Representa uma fé extrema na racionalidade, que desemboca inevitavelmente,
como argumenta Habermas, na crise da própria racionalidade.

Quer consideremos isto uma etapa da modernidade, como faz Gidden ,
ou uma transformação que conduz à pó -modernidade, é importante reco-
nhecer a centralidade do sistema de comunicação ne te proces o. Poder-
-se-ia me mo construir uma fórmula: quanto mai potente são o istema
de comunicação e de informação, tanto mais incisiva é a reflexividade na vida
ocial, e mai notória a sua pre ença na con ciências individuai . .

De facto, continuando a eguir Giddens (1991,5), "o projecto reflexivo
do se/f, que con i te na manutenção de narrativa biográfica c~e~entes~ ainda
que continuamente revi tas, ocorre no contexto da e colha múltipla, fil~r~d.a
atravé dos istemas ab tractos", quer sejam tecnologia ,si tema períciais
ou instrumento simbólicos, como o dinheiro. A abertura dos horizontes e o
de dobramento da escolha dependem directamente do proce so de glo.b~-
lização que caracteriza aquilo a que Cidden chama "modernidade tardia .
Esta globalização diz re peito à cre cente interdependência política, cultural,
ou comunicativa, entre a parte que con tituem o mundo e o género humano
(Robertson, 1992; King, 1991). Ela não corresponde de forma _algu~a a u;
proces o de homogeneização, ma ,porventura, a uma p rcepçao mais agu
da diversidade (Featherstone, 1993) e, portanto, a uma relativização tanto
do i temas societai e das sua regras de convivência como das identidades
pessoai e das sua per pectivas individuais. .

Exi te, portanto, uma ligação íntima entre a pesquisa pe oal e refle lva
da identidade o proces o de globalização. E t ,ao mesmo tempo que nOS
torna mai con cient dos enormes risco que nos envolvem, põe em relevo
o limite das nos a vidas e do nos o si tema de valores. Instaura .a
dúvida e a nece idade de ult riores escolha. O indivíduo e a sua "autenU-
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cidade" tornam-se a única medida em função da qual as decisões podem ser
tomadas (Giddens, 1991,9).

O n~cisismo, que estigmatiza a atitude de renúncia e promove a clau-
sura p~sslVa como uma das possíveis vias de saída de um horizonte opcional
demasiado vasto (Lasch, 1984), não é um diagnóstico adequado da síndrome
da iden~dade pós-moderna. Esta situação também pode levar a uma procura
hiperachva de auto-realização nunca a1cançada (Yankelovich, 1982). A iden-
tidade oscila, pois, entre novas possibilidades e novas sujeições, e o mundo
global é "um mundo de interlocutores reflexivos" (Robertson. 1992,31).

Se a identidade é o lugar íntimo onde actua a ambivalência, os sistemas
de comunicação manifestam-se, eles mesmos, como sistemas reflexivos, que
cons~roem ~ re.cons~oem a nossa cultura, reflectem sobre si próprios, falam
consigo p~opnos, c~tam-se e modificam-se. Os sistemas de comunicação,
embora cnados por intelectuais entregues à constituição de novos modos de
dar voz à reflexividade social, ubstituem-se-lhes enquanto porta-vozes
dessa mesma reflexividade social.

Os novos intermediários culturais

Ao tentar oferecer uma enésima definição da pós-modernidade, Bauman
(1~92:vii) afirma que "se trata também - talvez mais do que qualquer outra
COisa- de um estado de espírito. Mais precisamente, continua, o estado
daqueles espíritos que têm por hábito (ou será compulsão?) reflectir sobre si
mesmos, de procurar os próprio conteúdos e de os relatar: o e pírito dos
filósofos, dos pensadores ociais e dos artistas." ós acrescentaríamos o
estado de espírito dos novos intermediários culturais, que parecem seros
gran~~s protagoni tas da pós-modemidade, tal como a burguesia e a elas e
opera na foram os protagonistas da modernidade.

A tese de Pierre Bourdieu

o recurso à expre ão novos intermediário culturais para indicar, sinteticamen-
te o " .

r .que aqUi esta em cau a eXIge, desde logo, uma clarificação da definição
:nhda, de forma assistemática, nas muitas páginas de A Distinção, de Bour-

eu (1979). a parte final do trabalho, onde pela primeira vez aparece esta
:Xpressão, diz- e que os novos intermediários culturais funcionam como
cadeia d tr . - "d ' .en e an rrussao o gosto típico das classes superiores, do bom gosto,
quanto membro de um novo tipo de pequena burguesia. Seriam "encarre-

gado de uma subtil actividad de manipulação nas empre as industriai ou
~ ?e. tão da pro~ução cultur~l: rá.dio~, t~levi ão, empresas de ondagem,

tú?lOS de pesqU1 a, grandes Jornal diário e emanários e, obretudo nas
prOfissões ligadas ao trabalho ocial e à animação cultural" (id., ibid., 368).
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A distinção é uma forma de capital cultural incorporado - "porte,
desempenho, aspecto, dicção e pronúncia, boas maneiras e bons hábito"
(id., ibid., 91) - que, por si, garante a detenção de um gosto infalível e,
portanto, sanciona a investidura social de taste maker, de modo bem mais
significativo do que o faz o capital escolar, de tipo académico.

Bourdieu reconhece abertamente a "ambiguidade" essencial e a dupla
lealdade que caracterizam o papel dos intermediários. Por um lado, as Sua
referências incidem sobre elementos estruturais, que dizem respeito à Sua
posição de elas e ("colocados numa posição instável na estrutura ocial,
como baixo elero de outras épocas") e reflectem, de modo evidente, expre -
ões típicas do marxismo. Por outro lado, o ociólogo francês mostra-se muito

atento aos aspectos psicológico próprios de uma tal posição, bem como ao
modo segundo o qual esta posição influi obre as biografia individuais e a
imagem que estes actores fazem de si próprios. Eles são (ou parecem ser?)
"mercadores de ... necessidade que também se vendem continuamente a i
próprios, como modelos e como garantes do valor dos seus produtos, são
óptimos actores, apenas porque sabem apresentar-se muito bem e porque
acreditam no valor daquilo que apre entam e que representam". Em contra-
partida, como se encontram numa posição subordinada e, por veze ,qua e
alienada, são condenados "à substancial ambiguidade que deriva da diferen-
ça entre atitudes, simbolicamente subversiva, ligadas à sua posição na
divisão do trabalho e funções de manipulação e de con ervação inerente a
estas posições" (id., ibid., 367-369).

Em suma, apesar de Bourdieu se distanciar, explicitamente, tanto de
uma abordagem sociológica objectivista, de tipo durkheimiano, como das
teorias subjectivistas de base etnometodológica que reduzem os significados
e as diferenças ociais a construções de tipo discursivo (id., ibid., 478),
propondo, em boa parte, a ua integração, não são poucos os indícios que
testemunham a maior atenção conferida ao elementos estruturais, em rela-
ção aos supra-estruturais. O capital individual, na sua composição e dinâmi-
ca, não parece abrir verdadeiras possibilidade, para além de recriar e
inventar novas condições de trabalho. Permanece a lógica do domínio, do
poder de impor significados e estilos de vida, de identificar valores in e oui,
de demarcar as fronteiras da "distinção".

Grupos intelectuais emergentes: obstáculos ou ligações?

Uma visão muito mais po ibilista do papel daqueles que pos uem uma
grande bagagem de informações e de significados é a que oferecem M·
Douglas e B. I herwood. Para estes, os bens (o capital, na terminologia de
Bourdieu), "o si tema de informação" ou "a parte visível da cultura" são, eIJl

si, "neutros, embora os eu usos ejam sociais e possam ser utilizados, quer
como obstáculo, quer como ligações" (Dougla e Isherwood, 1979, 74).
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a hierarquia estabe1ecida por estes autores, a classe superior é a que
investena informação mais do que na tecnologia (e, obviamente, mais do que
na alimentação, domínio no qual o pobres gastam sempre mais, percentual-
mente, do que os ricos). "Dado que esta é a classe que contemporaneamente
utilizae fabrica a informação, naturalmente que os seus membros não podem
deixarde aumentar continuamente a oferta e de acelerar a velocidade do jogo,
transformando a socie?ade num cenário cada vez mais individualista e compe-
titivo"(id., ibid., 219). E este o âmbito em que a criatividade é mais premiada.

É bem evidente a colocação central e a liderança dos intermediários
culturais no "campo em que se trava a batalha da definição e da forma da
cultura" (id., ibid., 64). Todavia, eles poderiam também ser o protagonistas
de iniciativas políticas inovadora, passíveis de estabelecerem alianças entre
elas es, e ser, por isso, os promotores da informação enquanto elo de aproxi-
mação,e não enquanto seu obstáculo. Esta dupla possibilidade é sintetizada,
com grande precisão, por S. Lash (1990), que, procurando identificar o
possíveis êxitos da pó -modernidade à luz dos interesses desse segmento da
classemédia que a protagoniza, aponta para uma alternativa entre, por um
lado, um regime de consumismo dirigido por uma impositiva camada de
yuppies com poder regulador sobre o valores e, por outro lado, um regime
de tolerância, no qual as diferenças (étnicas, de género sexual, etc.) ejam
apreciada na senda dos movimento político de esquerda.

ão creio que tenhamos de considerar os novo intermediários cultu-
rais como portadore de uma lógica dominadora de elas e, ou de "subtil
manipulação". Enquanto típico xpoentes da híbrida pó -modernidade,
elesparecem ante r portador s de diferente lógicas e, sobretudo, parecem
ter a capacidade, ou a neces idade, de compatibilizar diversas lógicas e de
conviver pacificamente com essa ambivalência.

Esta posição impõe-se em virtude da coerência que a liga ao que
dissemos anteriormente obre a cultura pó -moderna, da qual estes sujeitos
ão o expoentes máximo .Ademai ,ela impõe- e, de uma forma mais geral,

epara além da aceitação ou não do termo pó -modernidade, à luz de quanto
tem ido argumentado obre os crescentes limites do conceito d classe para
a compreensão e análi e, quer do si tema de d igualdades, quer da percep-
çãosubjectiva das própria oportunidades, quer ainda dos critério pessoais
das e colhas de vida. Conforme observou C. Offe (1969,50-54), no capitalis-
motardio a atenuação do papel condicionante do subsistema económico não
Pode deixar de pôr em crise o "venerável esquema analítico" marx-weberia-
no,que liga, de forma rígida, produção, rendimento, oportunidade ,posição
de elas e e conflito. ão ó a libertação de alguns esquemas tradicionai da
divisão do trabalho fez ampliar as oportunidades individuai de escolha
(Beck,1992; Smel r e Erikson, 19 O), como conduziu a uma enorme diver-
idade de grupo ociais que e tão para além da determinantes económicas

típica da luta de classe . Além disso, o mai recentes trabalhos sobr a
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estratificação coincidem na recusa em considerar os objectivos económicas
ou de poder como os únicos, ou sequer os principais, factores de agregação,
do mesmo modo que o emprego não é aceite como o factor determinante da
aquisição de direitos de cidadania (Rovati, 1992;Donati, 1993).

Ao contrário da categoria de classe, o status foi, desde Weber, passível
de um uso mais flexível, menos vinculativo sob o ponto de vi ta ideológico
e circunscrito às características culturais dos sujeitos. ão nos parece de a.
justado, pois, classificar os novos intermediários culturais como um dos
estratos ou camadas de intelectuais emergentes (Bovone, 1993),não apenas
como modo de conservar as distâncias em relação a Bourdieu e à ua
terminologia, mas também para colocar a tónica sobre a óptica absolutamen-
te cultural do nosso discurso.

Feitas e tas considerações teóricas, o objectivo da nossa pesquisa em-
pírica é procurar identificar o nexo que relaciona e confere significado às
diversas profissões referidas no âmbito da cultura pós-moderna. Pretende-
mos, além disso, verificar se existe uma proximidade entre os diferentes
percursos educacionais, se existe alguma analogia de posicionamentos face
ao trabalho e à histórias de vida e, por fim, se existe alguma contiguidade
entre estas histórias de vida e o modo como são percepcionadas. E tas
questões relacionam-se, naturalmente, com o facto de estes sujeitos se encon-
trarem numa posição semelhante, enquanto veículos de transmissão da
informação, e serem intelectuais não apenas por formação, mas também por
fazerem uso de "um meio de produção que é uma forma simbólica de
produzir. É uma outra forma simbólica" (Amrnassari, 1993,45).

ão poderemos deixar de no interrogar sobre o grau de variabilidade
dos valores políticos, dos estilos de vida e do modos como estes sujeito se
relacionam com a comunicação, porquanto a sua relação privilegiada com a
pós-modernidade se constrói por intermédio de malhas larguí simas - acu-
mulação de informações, reflexividade, ambivalência, sincretismo, etc. -,
em que e cruzam e tornam compatíveis trajectos muito diferentes entre si.

uma palavra, é provável que as diferentes profissões anali adas levem oS
sujeitos a relacionar-se de modo muito diver o com o elemento que carac'
terizam a cultura pós-moderna.

Intermediários culturais: artistas, intelectuais e mercadores

De entre as camadas sociais emergentes que compõem a chamada classe
média, os intermediários culturais parecem er aquela que alcançará ~
importância cre cente, tanto quantitativa quanto estratégica. Contudo, nao
é ainda po sível delimitar com clareza as suas fronteira e lógica de acçã~.

Os intermediários culturais são, sem dúvida, agentes de comunicaçaOI

ligado, de forma geral, aos sistemas de comunicação de massas. Constituem
o seu esqueleto e, numa certa perspectiva e em alguns sectores, o seUS

o NOVOS I TERMEDIARIOS CULTURAIS 1 1 5

grandes especialistas. A formação que receberam aproxima-os, na maioria
dos casos, da categoria dos intelectuais e, por vezes, dos artistas, como é o
casa, por exemplo, de alguns publicistas, criadores de moda e arquitectos.
pode afirmar-se mesmo que as profissões de intermediação cultural consti-
tuem uma das actividades potencialmente mais inovadoras para quem pre-
tende conhecer-se, ou, simplesmente, para quem pretende viver como puro
artista ou intelectual. O crescente número daqueles que per eguem um
currículo educacional de "artista" ou de "intelectual" na sociedade pós-in-
dustrial faz deles, inevitavelmente, empregados ou, quando muito, profis-
sionaisliberais (Prandstraller, 1990),parecendo ser o mundo do mass media
oseu lugar ideal.

Se, até há pouco, a arte e a cultura eram mundo à parte e altamente
electivos,hoje, perante o processo de de diferenciação social da pó -moder-

nidade (Lash, 1990; Crook-Pakulsky-Waters, 1992), a cultura de elite e a
culturapopular misturam-se e a cultura de massas contém-nas a ambas. Com
a pós-modernidade assiste- e ao declínio da procura do único, do persona-
lismo típico da cultura burguesa, da vanguarda artística ou política que
constituía a verdadeira e cola do intelectual típico até aos ano 60. Hoje
também o intelectual académico a pira, em muitos casos, a tomar-se um
intelectual "mediático", me tre do prêt-à-penser (Berthoud e Busino, 1990).
Coloca-e objectivo que não são apenas de ordem cognitiva e do saber, mas
trata também da sua aparência estética, de molde a er apreciado por um
vastopúblico (Boudon, 1990).

Em particular na esfera artística, parece ter de aparecido o percur o
orgulhoso,feito de investigação, de de cobertas imprevistas, de inversões de
estilo .Se,por um lado, tudo isto parece já ter ido experimentado - a história
estádemasiado presente para no-lo fazer e quecer -, por outro lado, a arte
mistura- e com a vida, e os seu valores confundem- e. O ideal do arti ta
moderno,os motivos que o levavam a combater o burguês bem-pensante-
hedoni mo, libertação, expres ão total da própria personalidade -, tornou-se
anormacultural de qualquer cidadão pós-moderno, "perfeito microartista da
própriavida privada", como ilu tra A.De Paz 0992, 102).A últimas vanguar-
da mo traram-nos que tudo pode er tornado arte-mercadoria e ser vendido.
Deresto, de há algum tempo a esta parte foi o mercado, enquanto tal, que e
apoderou da qualidade da inovação. É então que, com frequência, o arti ta
regressaao profissionalismo, exercea sua profissão onde quer que haja espaço
paraela, troca o individualismo pelo trabalho de equipa e pelo emprego em
macroestruturas, na mira de egurança e sub ídio tatais. A ciedade da
Comunicaçãoe a cultura da imagem são o eu terreno e nenhum dele dispen a
?Outro.O mundo da prod ução cultural deixou de ser "um mundo económico
a aves as", como e quis fazer crer (Bourdieu, 1993).

A de dif renciação interfere com a arte e o mercado, a art e a vida, a
CUlturade elite e a cultura popular, não no entido da impos ibilidade de
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manejar separadamente tais categorias analíticas, mas no sentido de que
sobreposições el~tre as respectiva~ realidades são tais que tornam maí p:
mente o conhecimento da uas mterconexões do que da uas realidad
isoladas (Muench, 1992). este sentido, parece-me importante atentar:
categoria dos novos intermediários culturais, como encruzilhada onde con~
vergem lógicas diferente - de informação e de mercado, comunicativa
comunicativas de mas as, de pesquisa intelectual e de expre ividade, de
conservação e de emancipação. Além de e con tituirem como um ponto de
vista privilegiado para o conhecimento da ociedade, o novos intermediá~
rios c~lturai são, ele próprio, intérprete privilegiado da interligaç
da SOCiedadeda comunicação. Hoje, e de um ponto de vi ta in titucional, OS
intermediários culturais podem ser vistos num sentido muito mais complexo
do que o de Bourdieu. ão ão apenas, ou não são tanto, os intermediários
do go to da classe dominante, encarregado da ua difusão entre as da es
inferiores, mas revelam-se antes poderoso transmis ore de cultura, entre-
gues à elaboração e reelaboração de significado para o grande público, ou,
e e preferir, para essa enorme caixa-de-re sonância que são o meio de

comunicação de ma sas.

Mediação simbólica: entre velhas e novas ambivalências

o termo intermediários engloba, pai, primordialmente, o conceito de me-
diação imbólica e, além di o, o múltiplo significado que este conceito
a ume na sociedade mediática.

Hoje, corno dizem Berger e Luckmann (1967, 65), "a linguagem con trói
numero a repre entações simbólicas que parecem dominar a realidade quo-
tidiana como pr sença gigante cas de um outro mundo". Se Berger e Luck-
mann, para exemplificar e te trabalho imbólico, referem apena o quatro
istema clá sico da religião, da filo afia, da arte e da ciência, certamente a

ob ervação de que a linguagem é capaz não apena de con truir ímbolos
extr mamente distanciados da experiência do quotidiano, mas também de
o devolver e apre entar como elemento reai do quotidiano (id., ibid ), é
igualmente válida para o i tema de comunicação de massa .

Então os ímbolo permitem-nos, por um lado, referir outras realidades
da vida quotidiana e constituem-se, eles próprio, em "campo da produçãO
cultural", ou eja, em realidades socialment c n tnúda . Uma medida do seu
potencial de objectivação emerge da força adquirida pela linguagem da ~
gens e, de um modo geral, da força que percur d mediação cada vez maJS

complexo imprimem ao símbolo, desde a sua criação até à ua fruição.
ão queremo, com i to, partilhar a hipóte e cata trófica de BaudriUard

(1990) da pre ença de uma "maquinação" infernal que, ao prometer, oU
melhor, ao impor, um exces o de comunicação, acaba por impedir qualquer
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tipOde comunicação dotada de bom enso e por sancionar a impossibilidade
derelaçõe humanas autênticas e de uma verdadeira informação.

Os intermediários culturais, provavelmente, vivem as ambivalências
da sociedade contemporânea de forma mais consciente do que ninguém.
Esta ambivalências são, em certa medida, como demonstra Simmel, as
mesmas de sempre, visto que a convivência social promove, contraditoria-
mente, tanto o de ejo de diferenciação como o de unidade. Isto é, se definir-
mosa sociedade como "o conjunto de acçõe recíprocas onde conteúdos e
interesse ma teria i ou individuais assumem uma determinada forma" que
o agrega, a história ensina-nos que "estas formas e autonornizam e agem
por i" (Simmel, 1950,43). Logo, levado ao seu extremo, o jogo da ociabili-
dade, da arte, da ciência ou da moda esvazia-se de conteúdo. Parece-me, no
entanto, de toda a conveniência eguir Simmel até ao fim e a sentar no facto
deque tais formas de relação con tituem sempre um recur o em potência.

Se procurarmos encontrar na moda aquilo que Simmel não pode dizer-
-no sobre a cultura de massas, notamos nas suas palavras um entu iasmo
quenão parece ter ido refreado por uma certa preocupação face ao exces o
da moda típicos do nos o "tempo impaciente". "O verdadeir fascínio pela
modaestá quer na pos ibilidade de sermos guiado por um círculo social que
permite que o seus membros se imitem reciprocamente, libertando o indi-
víduo de qualquer re pon abilidade ética e e tética, quer na possibilidade
de,dentro dos seus limites, os indivíduos criarem e tilos próprios, quer p r
intensificação, quer por recusa da moda" (Simmel, 1985, 60-61).

A duplicidade e a ambivalência que Dougla e Isherwood atribuem
globalmente ao istema de consumo, gerador da vontade simultânea de
exclu ão e de pertença, corre pondem, em Simmel, à ambivalência e à
duplicidade da moda. Também me parece evidente a analogia com aquilo
a que Habermas chama o "potencial ambivalente" do media quando
defende que "as esfera públicas dos media hierarquizam e, ao mesmo
tempo, abrem os horizonte possívei de comunicação". a verdade, o
"potencial autoritário" dos media, re ultante da estrutura hierárquica
centralizada que o governa, convive com um "potencial emancipatório",
decorrente do facto de continuarem a servir-se de "forma generalizadas
de comunicação que não sub tituem a compreensão linguí tica, antes a
~ondensam, e permanecem ligadas, assim, ao universo da vida real"
B.abermas, 1985, 1069).
. Se a teoria de Habermas é válida para "as e feras públicas dos media",
e também su ceptível de r aplicada ao sujeitos que trabalham ne as
esferas, que p dem er considerado o ujeitos que condensam e fazem o
enContro do potencial autoritário com o potencial emancipatório. Tendo
ace o tanto aos "media de controlo" (dinheiro e poder) como ao "media de
ComUnicação" (influência e pre tígio), e te ujeito são também capaze de
cOntruir tanto oportunidades de "integração do istema" como de "integra-
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ção social" no sistema, consoante visem primordialmente o sucesso ou o
entendimento (id., ibid., 784-792).

Toma-se evidente, deste modo, que o tipo de oportunidades que estes
profissionais da comunicação podem oferecer ao seu público depende, em
grande parte, donde e como se posicionam a si próprios no continuum da
ambivalência. Por analogia com o que Crespi 0992, 149) afirma acerca dos
arti tas, pode dizer-se que, para os especialistas de comunicação, a respon-
sabilidade reside na "grande atenção que di pensam aos meios de comuni-
cação que utilizam e ao profundo conhecimento que têm deles". A linguagem
não é usada de forma irreflectida, como na vida quotidiana, nem a ua
funcionalidade é controlada, como nos discursos especializa dos. Trata-se de
um ca o particular de mediação simbólica, em que "os meio expre sivos
con tituem, eles próprios, a manifestação directa da mensagem".

O argumento que aqui procurei explicitar constitui uma tentativa de
interpretação do lugar e das funções gerais dos novos intermediário cultu-
rais. Por certo terei exagerado sobre a riqueza e a variedade das profis ões
em causa. Todavia, creio que, a partir de agora, podemos dar por adquirido
o facto de que os novos intermediários cultura i , enquanto comunicadores,
não e podem subtrair à ambivalência implicada em toda e qualquer media-
ção simbólica ou movimento cultural. Com efeito, enquanto cumunicadores
pós-modernos, eles transmitem e constroem uma cultura que já se sabe r
ambivalente e que convive, naturalmente, com a ua própria ambivalência.
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